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IRf.1:INO 
BERNARDINO 
(SPORTING) 

AC OMPANHA 

FOI O VENCEDOR 
DA PRIMEIRA 

ETAPA 
-

(Ler reportagem de ALVARO 

BRAGA na página 7) 
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ENVIADO ESPECIAL 
DO NOl'S'O JORNAL 
PAR TE,' HOJE 

EM BADAJOZ, O III TORNEIO IB2RICO 

O VITÕRIA ESQUECEU-SE 
~,:.,,, .-,,_.L~,-,_.,,,.,.,,-,_,,..,,~,_.,_., ..,,_., _,,.~,_.,,, _., ..-,, _, , ,,.,,_.,,_.,..,,_. 

BA,DAJOZ, 25 - Jã,. baJxtuados 
às' &l~"l'i:as das g:rande,s ~as, 
tanto cm POl'Qlga:l como no em'an­
&,'dro, OJ Joppores ~SI$ de. 
nm-nos, no fim do Jogo com -o 
Atlétllo:> de Madrid, li, &en.sar,ão de S& 
sent.da"em aca.lmlnllados por estQ. der­
rota. De 6elllblante triate e cazn. 
i:;'3.do dlhOs no cbão, sllcnclooos. 
deles' se podcl'ia supor que haviam 
perdido ull um titulo, quando. a 
verdade é que não tinham ~dido 
ma.ui do que uma pn'flti!da, _de 1mpoi:· 
tànc!ia e Significado relatn·os, mW· 
to embora ela oontasse par-a. um 

DE JOGAR «A VITÓR 
RUMO A AVENTURA 1:,r:1~::a A!!~~~":. c:s!:;~:,;:u~~o .ci:,:~:=.": 

)) 
® "T o.ur-69'". Aqu, o r~mJu, bG/0 .diwruto. pam,qdo, (e'(jsta, com o ~ .n>OJ.ãflia\ a bicidoto- no,o- .em 

queroi·"hfntorcontiitrl'110 ,o/Ot'qaese lhe~ 

(Ltr reportogcm na pâgino 4) 

~=1r'.cs e responsabilidades s de-- ... e O ATLÉTICO DE lonicio em que o Vitóna. jã. tinha ~ ---, ~ g::asse 1:1a:;mrto:il":~u: -------------------------------t:=~ p,:. d:1000=.J:; NÃO FOI Só UMA QUESTÃO DE DINHEIRO i;; evidente que compreendemo.s 
e~e estado de esph-,it.o dos portU• MADRID ganhou por 2-0 
gueses. a trn.duzir, uo fundo, o seu 

mais ob)cctiva das posslb1l~dadcs e 
earacter1st1cas dos seus j~'(ldores. 

•i•••·············· 
brio do aitl.etas e a. sua. dedicação ---
às cam!Solas que envergam., mas _ . 
mio \)00-emos deixar de o'oservsa- que I de metodos e processos en,tre a, SOO· 
as wcunst.ànclas ni"io justificavam da. de Fe1-:na11do Vuz e a . entrada 
aquele ar de drama.. de José Maria PedJ:oto. Nao 6abe--

Do que nÜ(J temos dúvida.. po­
rém, é de que o Vitln:ia jogou, em 
Bad:i,JO'.&, muit.o 1xmco «à Vitéria.». 
se except.u-M·mos mei3. dúzia 00 mi­
nutos e f'Sl)M"SOS apan,t.ainentos do 

'Continua na 5! póg.J ARTUR JORGE EXPLICA 
REPORTAGEM DE ................... . .,_,_,_,_,_, _,_,_ , 'A,.,,.,.,.,,...,.,...,;,~~:,..,,.,~,,,,.~.:,,1. 

HOMERO SERPA 
Enviodo·especiol de (( A Bolo» 

1 Eu .sei, como toda a i::e11. 
te, que nesta cidade d,J 
D esporto. nem sempre é 
Primavera, mí'la(lsica. 
mente falando. Umas 1'<'· 
=es. cai sobre nós clwra 

morrinhenta e enfadonha. Quando 
Deus permite, traveja e =unem 
raios e coriscos, <111e é uma dor 
rle alma. Por amor dos triunfos. 

1
- P OJt 

.IOSE OUMPIO 

da:. glóru.:, 110 C."'tllll]Jemwtu 1·1.-

1111111 só jogo, ltostifi=nnMe as 
equi1xu. i11s11ftm11·Se árbitros. ma. 
.,.wo-sí' a ideia que 1utsce11 para 
frmli' <fr bdc=a (' harmmJio. <1/J{'~-

(Coa1inuc nn 6." póg.} 

1'a!v~z os jogadores ?'1d:nos ea­
rencte;;~em que 11..tvlilm sido mal ,ba.­
t!dos e quf'. :1orm1thnente. te1"1am 
c:ipacidndc mais do QU~ suficiente 
pa!n derrc-tar o.~ espanhols do A!Jé­
tico. Ai niio 1:>0dtmos d6!Xat de 
dnr.Jh~' razao. O Vitória de setú· 
bal «no:,inahl. na. dorma» que o 
tornou. e~ta. época, tcmlvel cm Por­
tugal e lm~so 110 estran~'l?il"O, te. 
rln. sem dúvida, avei;:-bado um tr!un· 

teremos de 
compreender e accllar que, mist3 
alturn, h cem :i ~qulp:i. forn. de jo­
l(OS tk! compcU<;ao, ti·és scm,mns 
tl.PÓí o 1<r-u re:,rc.,"O dti triunf~J dl· 
grt'SSilo :) Am(·r~ do NOrlc, náo 
11€"rla. multo fà.cll re1)et!r tuna. das 
muttns e belas c>1:lbir.ões renUzadlS "° 101111;(') lln. (errmorada. 

A ICm d(' t..uclo :sso. Importa não 
.... ~qucctr que o mai(llifico oonjunl.-0 
seLubn1ens(' st• encontm numa fa.-

~-1 c1gut~;:;~t;~ier{S~~1ner:vi~~~~11~~ 

«A LOS TOROSJ» Em Bodoio;r., antes de inicio, a suo po,ti-
cipoção no Ili T,oféu lbêrico cuio diH>uta 

começou ontem com o iogo Atlético de Madrid-V itória de Setúbol, os homens 
do Benfica foram aos touros e aqui vemos, muito cam~nelr11dos, olé com um 
corto ar de entendidos na matéria, José A1151u1to, Eusêbia e Humberla Coelho. 
4 llsque,da, • o, nosso camarada Rui Mortirn, .,.e/ho e dedicado coloborodo, de 

«A BOLA» 

.. 

mos. nH.:.1$, .~e o novo téel?-100 ss.d:n!) 
j:l pretendeu que a. t.'Qmpa. expcri~ 
mant.>a.sse. neste encontro. a adOP· 

Jogador cobiçado i 

IRm RODRIGUES· 
f-Benflca ou F. e. Porto? 
f Ke~f:'~~ut~ ~ºa!~/}):~i,~;l~ 
• f. C. Porto esuto interessados 

1110 co ncurso elo excelente 
médio cscofor Rui Rodrigues. 
Sobre os últimos contactos 

i luwitlos, pretendemos salJcr a 
•opinião do iognrlor que, 11v 

IP11ta11to. <lelic(l(fameme, se es.·: U ., 
""'º" a foca,· " ª"""'º "' : ART R JORG~ EXPUCA ' º''""' " ,o ' "'' ''" po,uf<>ndo {acõ11icmne11te · «nr7r; S. «A BOLA», Arlur Jorg e, ,11 
.'>l·r oJ)orllmo abor<lar 1al COI· :S rc,p,ctc de ,mw lransferencio de scn5oçao, uplica f)Or que decidiv deixo, o 
rn m•.,-rn <1/t11nn. I Acodémico e ab,oçor o profissionalismo no Benlico 

:---·--··-·-···--· .... ··-········· DEPOIS DA FINAL DA «TAÇA» .. . 

SILENCIOS DE BENFICA 
NA APOTEOSE DO JAMOR 
O final da époço de lutllbal. que CH.óNICA 00 

oa eico/ão elmeiro da• provas 

:::.~;~·;,;';':;,,::.:,;;:·;: DR. SILVA RESENDE 
mor, camll~a a deixar no lastra dos 
lln lusiasmos e dos discussões o seu 
vêu de melancolia. 

t assim com todos os fostas. As ro- no tedio rural, vfaqorom no espírJto I à obrigatória lri,iolidode e ao ramer­
marias do Norte de Portugal. que até I dos qenles esse encontro da:s maré:s rão Quotidiano. 
h ei pouco con:stiluiom Da.i expansões espirituais - uma a romper ~ dJquell O romelro des/os jornadas ao santa 
do loquetório e das boadoll more/ols, do panlomfoice co/e-ctivo. outra a la- 01090, diminuídos em suo exuborôncia 
o única lírica promessa de ftlicidode 1er regressar os pessoas e ci• coba:r (Continuo no 6.ª pág.) 

O ccNÃO>> AO SPORTING 
E O «SIM)) AO· BENFl,CA 
E~'l 'llliVIS'l 'A OE ~ ... - Bntão, ía:Je de!>~ sua. 4vete· 

1. FILINTO LAPA '~ii:íJ:•;~. resri(o o ê' 
deste planeta. A nunha 1maaçao 
no futebol fez--se nos e.in!a:n.tis> 
do F. C. Porbo, sendo trei nador 

INFORMAL e colaborador, Sa· J dessa caitegoria José Mari-a Pedro· 
gaz e prudente, eis as impres- to. Passei para os juniores, onde 
sões que nos ficaira:m deste (Continuo na 8.• pógJ 

jogacf.;'rº~~~~ ~°da ~~dJ~~· e~ elelelel 

!~º;~gir p~~l ºe n?r:Ê~: c=t~: COIMBRA diz : 
11)ª-" e ba~age~s e as mais ambi· 
Cl0S.1S asp1raçoes. A"A n~'M/"ª 
ideia vj~' ~;;a fi~:~!cap=~ ltllll~J 1,11 tfO/ 
;~;tb"oi: ]~1~"~~!'~:á"~~r.' S: trO 0L11M0' A SA'BER» 
~~~- o que valho e o que devo (LER NA PÃC. 3) 

O DR. SILVA ROCHA 
PROFERE UMA PALESTRA 

lnl.egrada 11as celebraçues comemo. 
rativ11s das uBo.las de Ourou do Clube 
d e Ji'utellol nOs Belcnensesii. o d r. 
Joiio da Silva. Rocha, mé1Uco daqu-el:.i. 
J>01ml:u· colectivida<le, pronuncia, ho· 
je, às 21 e 30, na Delei::ação beleuen· 
i;c, avenida. da. Llllerdaile, 105, 2,o, 
uma palestra subordinada. ao tema. 
ul'sleofislologla do Desportltit-.1.- 0 Pnt· 
tie:mte do De6POrlo e a. l\lultldã.cm. 

Não será ousado ailnlltir, multo 
a ntes 11elo contrário, que ir.i. f.lSC ut.ar. 
•se e a11rccnder-sc uma. vttdadelra 
Uç11o de quem ãs prá.t_icas desportivas, 
e fh) fut ebol, em t!il)eCla.l , se tem 
dcdh'ado ri.11ab:onadan1cut c e prestado 
inl;ualávcis !>er"h;os, dentro de uma. 
csft rii tl t ac~ão que se reveste de 
auí;;i;ima importfmeia e re<iuer tra~ 
bal ho firme, 110r \·e'.(es esa.uM.i1'o, e 
,•ast:t capacitlade profissional. 

O (listlnlo clínico do Belenei.1ses e 
das selecções nacionais, cujo trabaJ.ho 
se a.guarda. eom justiíieado interesse. 
será a11resenlado "JIO"l' Vi"or Santos>. 
chefe d e retlacção do nosso jornal. 



.---•·º" 26- 6- 1969 ft-- ' ' ~ A BOLA 
COM OS CAMPEÕES EM IBADAJOZ 

NO DIÁRIO BENFIQUISTA f .. .,_,_,_,_,-,.-,.-,.-,-,_,_,_,__.,_,-,_,_,_,,. 

Jnt~ tiua l na 11.Ute\·és})er a e os m edj­
ra menlos cau$1l raru-mo pertur bações, 
tornflndo-m e m a is acessivel ao ran­
saço. Foi Níta, a tê. uma 11:ts rRZÕ f'S 
que le \':lram à. minh:L s uhst.ituição, 
llOlii C8tou em rrer que. 1,a sep nda. 
J)a.rte.ser lal111:ap:111: t1 e re11dero1101·­
mal. 

- llouve um:1. convers:1, na cabina, 
ao i n tervalo? 

- I'o is. Não me seuth bem. 
-Aquelas ca misolas nep-3s •.. 
- Bom , eu reec:,rda va-me que aln-

tb h ã rtlaUvamente pouco t emp,o 
e na quele mesmo estádio, a sua ra 
para a.lca.utar , o que não cons~ui, 
o que 05 mt":US ex-ooleps de Coimbn,. 
fa,Ja m Por merectt. Creio Que ludo 
isso i;tria tWuído pelo r alor da luta , 
no ,,cg:undo tempo, ~·pedalmente ua 
aJtura em que o Jogo tinha tle ser 
resolvido. Ma~. a n rdade ê que o 
meu fis ico se r~ t.lu e bem tio mal­
-estar do,,ç dias a.nter io~. 

(Continuo tlO 6.• pág.) 

DE NOVO, COLEGAS-Praia e f Oll­
s«o tinltom sido col~ tlO Lt iióes. 
Cometatom "'JO'O em Badajoz a se, 

de IIOl'O colt.'i<fs- mos no Bellfica 

... .,.,.~,··· .......... -~ 3 

ARTUR JORGE no BENFICA 

A ACADÉMICA FOI 
A Ylnculaçiio de Artur Jorge ao Ben· 

Uca causou em Coimbra aurprffG e 
decepçiio. nõo SÓ entre o público em 
9e ral. mm também no, meioli olic:laia 
da Anocloçéio Académica. 

Já a madmq1;1da hCITia ent«ido quan. 
do. depois da reunião da Direcção, o 
non a reporlogem eonsequlu eonloct1:1r 
com o chefe do depg:rh:zmento de fui .. 
boi, d r, Jo,ão Moreno. que no• dlue: 

- A Jl.a.oçioção Acadíimlca ê aom­
pre temc:i de contro•i rs ia, que1ndo 09 
HUI, interenn se -póem em !0 90 ein 
ielaçâo o ealectiTidadu prollu !onall, 
zodaa. t com mágoo da minha porte 
que reconheço em certm peuoa, umo 
cr., , , ,iio u poc:ial em relaçiio O: Ãea· 
démlc:a e. n5o q\lerendo consld"ª' 
,.... casos uma peleopaUa dnportl· 
•a. enql!Qdr-• num pl(mo de l9"JO· 
ránela ou dneonhecimenlo da• norma• 
que n" r~ em. 

O dr. João Moreno prouequiu. a in• 
da 11u.m plano 9eral, 

- NQ'O exillle em nó, uma mentall• 
dade de aermo• ,uperiorn . Ãpena,i. pe­
la,i nouas ccrracterisfü;aa. aomot1 dite,. 
rente• . E. pela no .. a •ida !ora. há 

«O OL TIMO A SABER» 
Dr. JOÃO MORENO 
director do futebol 
escolar, lamepta a 
atitude do BENFICA 

o:preaentcmdo ClllDprlmento, e pondo a 
premlua de que. dada a exll ti ncta nos 
nou01 quadro, de alto n í·ul futebo­
lí, tico, poderiam o , me, mo• 1er ob]ec­
to de ,ondaqen, por pari• do Benllca . 
no , enlldo de um poulvel lngreHo l'ICI· 
quele clube • que, a manile1tar,ee 
eue lntereaH, o mesmo aerla comunl· 
cado à Académica. 

Então, o dr. João Moreno paunu e 
aer maill concre to: 

EUSÉBIO e o seu contrato 

N mpre traço• que no, Tlnculam ao 
berço em que naacemo,1 • nó• nciace­
m01 nH le que ama.moa e 1Hpellamoa 
e fet1.emn Tot01 p(D'G que " outro• 
Igualmente rM peilem aquele donde TI• 
ram.. Con11!de ro enenclal H I• preâm• 
bulo para que H compreenda que ci.a 
nouci.a linho• de rumo não querem 
e ntrecr11ZCZr .. e com a • outrci.a. maa .. 
qulr em parale las aem atrlt01 de1e l• 
qantea. llto Tem a propÓalto de que. 
aquando do oorto 1090 em Lisboa com 
o Belenen1H, dois doa mall reaponsá, 
•eis elemento, directlToa do Benfica 
(o H u prn ldente • o chefe do depar­
tamento de futebol) entraram. em COn· 
tocto com um dlrector duto ,ecção, 

- lá do la mesea ,ão paesodo1 H ra 
que o Benllca noa comunlcane a lgo 
neue aenlldo, Foi o a tle ta Artur Jorge 
quem. numa atitude de elegância. n01 
foi pondo a par da,i d iligências que o 
Benfica Yinha lcui•ndo jun to de le. Nôo 
acho, pois. concebíHI que o Arlu, 
Jorqe tenho cuinado pelo Benlk:a . H m 
que da pari• deHH fH pOMÓTell DOII 

tenha , ido d irigida qualquer palono. 
A pod ~o do Artur, em re lação à 
direc,;ão da aecção de lu tebol da Ato• 
dê.mica H tá , alTaguardada, maa pa· 
rec•ooa lllcoerente a a lltude tomada 
pelo S. L, Benlico em lace da alirma­
ção feita pelo• H ua dlrl9entea. 

DINHEIRO, A SÉRIO 
OU UM PRJ!DIO A SÉRIO 

HOJE 
JOGO EU! 

Flcort.-m~ o '}eito daquela. cor­
rida de A.mgoos. ond.e JuJ prà--

~n~ 00~ ~~tr ::i 
compl!Jtft;d<' 
com OII Por­
sheS, o,t Coo­
pers, oa Lo­
tua, os Gla­
ntnniB, os 
Gord1nU e 
outra.:s mar­
cas 111aiS OU 
,MOO., /ada-

""'''"''"' oorrert1u, 
que bu.,oo.m, 
umci Uldnha 
a.e j)r'OIUJ 01, de 00,tq'Uffiha e, 
por Wft'I!. llhiaa om<>Jga,de/a.s 
na.«~. 

Ffc01Mn~ o fello e o trdno, 
Ainda be-ni porque o.,tou mml4 
.UttUIÇdo em que 11 velocidade 
pode $er uma arma <U~va. pa--

:n:fV:~t':;~,,~f:::. <U· 

A final do J a mor oonUnua a ~ r 
assunto d e oom·ersa,. tema aelua l a t ii 
porque o Benfica teve na AcadCmlca 
u adversârio dificil , brioso e cava~ 
lheil'C9CO 11.ue t.ot.los n05 oonhccenios 
e reconhecemos. 

Foi ainda a ,rrande jorna da despor. 
th'a. de domit110 qne n«o SUKeriu per• 
runta pertinente (ou im perlineu le, 
001úorme os dh·ersos ânfUlOl'l de ,·i1-
ta) a Toni, esse m ~,0 exlraürdinàrlo 
que t,e,·e a coragem de enfrenta r todo 
um pllblico clubist-a. p lll'l'l di:r.er que, 
110 desa.rio de domingo p:1.ssa.do não 
podia. alhear--se do facto de ter ser· 
vido devotadamente a camisola da 
Associação Acadêm ica d e Coimbra. 

- i:: , ·erdaile. Eu sei "ue &OU pro­
fissional, sei que SOu tio Benfica, ma.5 
não esL't.va em m im fuglr à ma~ia da. 
quele gru1to de antigos comp:mliefros 
que 11Ji !!Iam tentar repeti r a faça nha 

BADAJOZ - Ontem. d e tarde, na. 
\'Manda que se. debruça sobre a p is­
chia do hotel onde o Benfica estâ 
hosped a do. Eu8ê.lo er11 o fulcro das 
atençÕt:fl. 

Os port.u(llt:Sftl (hã muitos em Ba­
dJljo1. e ou . ros estão ch egando para 
ve,- o Torneio ) roran1 CSJ)reiti-lo. Eu­
I re eles. uma senhora 001n aspeet.o 
pf0\1nciano. d e dedo na boca. meio 
lncrf.d uln, perrunlava. ao marido se 
aquele Pra m eEmo o fann..so EuSé­
bio... Um Eusêblo que se pa recia 
com um rotó,rra!o, de tal ma.nelra 
manejava as máquinas fotogrâficas 
do Nuno Fttrnrl. co1n a tete-objeeti­
va apontada 11ara. um lugar distante 
da piscina... Um Eusébio simples, 
aoessivel i111 pessoas., pronto a res­
pc.nder à curlosld:1de dos que o a.bor. 
dam, l11ea11a1, d e u m gesto d e enfado, 
pr-01110 a rabiSclar o nome 110 cadtr· 

«Gostava de ver tudo! 
resolvido na próxima l 
semana, antes de partir 

~Lourenço Marquesn i 
ninho d os oolecclonadores d e a utô­
t"raf1111 ou nos galh:udcteol que o Ben. 
fü:a. dist ribu iu aos seus jogadoreg, 

Falar com ele sobre futebol e seus 
problemas peQOa.Js, quando as se:uho­
ritas o observ:wam de aoslaio e U· 
nhll.n'I mui«, rosto em «hablaro com 
ele ou a.te em 1m111rei."tar- lhe a gul . 
tarr-.1 que uma delu ulbla para ex­
peri mentar os dedoe no ufa.11dau­
pl\1on, parecia tarefa h1rr-.tta. 

No ent-anto, EU8ebio compreende 
que n ão Mi pode i;iola r. nfl() 11-0de ru-
1:'ir a o t r ibuto da ~ a popularida de. 

E oon ve rsou conn (l:6(IO, da sua (<for• 
ma» ao.ua l, do seu ru~ul'() oont.ra to. 
em idto d e converaa amena. 

- Estou oansado, multo oaw >Jado. 
Sinto neoes,i;idad e a tisolula de fê riu, 
de fbia11 u rgenttl - 1Usse-nos, num 
de..<-a bafo que Torre9 a 11e11 Indo. w m-
11aT'll. llhou. 

0110lquelmavaeatc1ia lu:r.pa~a 
•KfaTIII' eMI:,. raillfe.lra a ql!ci& t:Wil!blo 
se ~ferira. 

- Foi dOII ll ltl u11J111 Jor• e dos ü l· 
UmOil ,C'olo&, ta lvez d emasiado emo· 
u,·os. EmoliVOII e dec::l!lh·c» - ROl'ff­
cenlou. 

l\1 11s falou d~ rolOII M:n1 vald a. 
de. com o oolsa s imples. sem m éri to, 
conw faolo cronoló,:lco, 

- AJnda bem - Rt.'f'tt!Oentou. o 
u enflca ra n hou com a nllu.ha h11p l· 
raçdo. Allál. e!jSa hu.11lraçáo não n a,.. 
ceu por acaso. Subi m u lto de <1forrna» 

~
1~ta~1i1!!'.'1~a!~i1:~~c:m~~!t~. ~~f! .~:~ 

c: noon tiro num 11erlodo eicCCJ>élooa l, 
001110 já tenho Udo outro.~. 

- Nao eSt:'i lo11p, com t.'t rte-4:i .. , 

A utuw;ao 6 esta.: o Vitória 
de Setülxil e.,!4 hf»Pffl(ldo t:lll 
Ehw e o Beit/fca em Bada1o::. 
Bntre o Jlot.el ao, aadfnos e o 
dOll ce11-0Q7'nado8, vtnte q11fl6-
metros de estrad4 concornda 
oom uma /ro,itdra v,e:lo ,n.efo 
011de. por 1nuJto boa vontade 
r111c haja etn co·nceder /ac!llda· 
eles ao tornalt.,ta, Que se vi! cm 
po.,1çllo "'"' tanto d i/lcU, ,Mm. 
prc e:r:latctn /ormalldade, a 
001/IJ)rtr. 

Pofa bc11i com tnnU! e q11ll-tro 
/1orcu de ealad.14 1111,1 «Llnluu 
de Eloon '}á atratJe"M"d a fron,. 
!eira, nOS doü aenUdo,, meia 
dUZia <k vezes. 

DINHEIROS?- Além de Otto ter cortado o bigodt, outra promem, do final 
da MTaça11 foi aJ iogadorcs (cm conl raJt eJ deixart.' m Cft.'Ker a barba. Eu~ bi~, 
de barba crescida fo/a com fto llC'ÍlCO Colado. O ot muilo compeneirodo doJ do,s 
~nfiquistos pote« le,,,o,a c,c, quo J~HlalÔo folar do conl10tose deYcrbas. 

- Olhe que t:1111bé.m 1111 0 c:i.t.;\ o 
que Se ohama perto. 

ltecord í1m 0ll-lho Oll d es:iflOII 00111 
lldcncnses, Cu r e AcadéJ11le:1. 

Ele oonlf'a pÕ5: 

Tenho a tmprusDo de que 
coni.eço a dar na.a vtsta.s e ndo 
me tJOII admirar nada u a 
Gua.n14-F'8cal e 011 «oarobl~ 
ro.1• d.eBOUU'nn a~ ddaiha--

::;~:~ a0 ~;~ ru'::: 
com a(fl1ele ar de1oon/lado que 
noa a.travessa até aoa os.,o.i, 

Ma.t, palat.,ra de honra Que 
Mo ,ou como o tai tip0 do 

~:ede~íJ~J::~/~fto':tnõ 
SBRPA, 

Serô? 

de 1939, 11roe2.a qu e a incla hoje~ 
t.em, 11a. ve lha Academia. na cld.'ul a 
d 'l Coimbr,.. inteira, como m :1roo de 
acon Leclme nto import:m1 e, 

To ni conl a~nM ludo ls lo e a ,;ln· 
Cffitla1le sen ti~ n a fomia como IM'l 

cx11ressava: 
- Não renunt lt.i à luta, I\SQ J:t 

teria outro 110,nc. Nune:t o fh,. l,u· 
t ci ou te nl ei lutar, t t' uld conlrari:a r 
a tendê nria q11e us Jtlpda8 11.nh.a m 
em me. sa írem ma l 1106 ~!I.. 1na5 <'011· 
fn.so que 11em lit.mpre o conseru.1 

«T11D1 bém n.!io eio;ta.v11. em perfeita 
fom1a rí.sica. T ive uma compllcac:3.o 

UM TANTO ESTRANHO 

FONSECA 
TENTA ADAPTAR-SE 

BADAJOZ-O quarda-redes Fon. , Veio quase que couw um convida­
seCB. que ai~ há bern poucos dias do espe.cial . por qUe o Bett/lca t raz 
era jogador do Lef.nJi'-3 ,~ a via. doí., uarda-rOOes - Joaé Henriques e 
riem l.ntegrado na caravãna do Ben- N:crmento. Ma.s Fonseca aQ11i está 
/lca seu novo clube. sattsleito. curiOBO. a tentar tnUgrar. 

A GRA NDE NOVIDADE - A grande 
IIO"idade do Btnlica em Esponha é o 
guardião Foni.eco que em , A Bol011 
oportte jó equipodc:, cam o IIOO'O co-

miu>lo do Benlico 

.se num a1nbienU que. se11do. apa 
rentemer..te. iqual ao que re11pirav!1 
em Z.dxóes. n~ estágios da equipo 
de Mato!lnhos. tem. como é natural 
atvectoB diferen.k3. t que OB homvu 
não são todol i(luab nem reagem da 
,numa /Drm4 e.,n /ace aos 1ne.tl1l0ã 
i:wontecimentOB. 

O Btn/ice é uma equipa 11111Uiul 
mo viajada, Esse fenómeno dá-lllt o 

mais mi m.t!ÍoB aleures. ma s ou me 
Wl,/1 fllnla.slixas om• são tr11.dll'lnn111~ 
nos cl11be11 que Jazem d e uma d,igr&f. 
sàn uma excursão. 

No entanto. Fonseca estd mesmo 
a adavtar-se. Aliás. r,rande f'(lr-te do$ 
companhefrns actu.ais sãa sens co 
nhectdo_, até de está11lo 11a se leeção 
como é o caso de Toni. 

- O St'U orlmeiro trabalho como 
jogador til' Btnff~,z. /ol uma 1:tage111" 
- permmtóm.os.1h". 

- t veNUZde. Aatt1 *'~t.mi com os 
,neuq n.ovn~ rom1)1lnheims, 
-·''' rom""ll'l o• tr,.lno," 11érlo? 
- Não, ainda não comecd. 
- r\fa_q se /or vreci.to. 1opard em 

«forma•? 
- S" Jr,r 11rl'ciso $e o ~. otto m" 

,,hamar ô. eauíoo nOr a11alm,c, even 
tu,,'itf.11tfe tentarei correffiQ71dl'r 

F'071Jt&'a /alou r.mn tfmf!f,o::, Vai fe. 
t"11' temno,. n!t1rts."'1.1',. ,1 tmWrio 
t: mt .. a ca111t.s0I11 do B"tlflca v ,o 
midt,., t II oe,1 fut.11ro e~lâ verdadel 
ra,nente em 1ogo 

"· s. 

-Sim. Foram bo11A Jo,ros. No en · 

Por tuguês, segue os hábitos dos grandes Campeões 

Mundiais de todas as modalidades que tomam d ià· 

ria mente como suplemen to alimentar, o fort ifican te 

Suíço - 810-STRATH - preparado à base de leve­

duras vivas. 

810-STRATH - aumen ta a resis tência natura l 

do organ ismo, proporcionando ma ís energia e vita. 

!idade, suprimíndo o esgotamento e a fad iga. 810-

·STRATH é um produ to díe tético Suíço, fabricado 

por Strath. Labor AG - Zurich . já se encontrando 
à venda em Portugal. 

ta.nto, &d que p OISliO f:u:er ainda m e· 
lhor. 

- Que lhe falta. então, p:uu a 
uforma» ideal? 

- Descanso. Pafi'Jee errado? l\faJI 
olhe que não minto. A ttSl.sti ncla 
t i.si~ estã ~o a chegar ao 11.m. 

-Tombem a êpooa ... 
- Sim. t o que me vale. F. daqui 

se depreende que a minha ufonnau 
che,:ou tarde. Não Uve tempo d e a 
exp lora r convenientemente po,rque, 
e.n tretan'. o, ,·eio a depress.'io fíüea. 
Estou arrasado. Eu e os meus cole­
gas. F>eUnnente que faltam apenas 
dols Jog-os pan entrarmos de férias. 

Uecordou..i.e d e pequenas leBÕftl: 
- Esti em düvida paTa o jogo de 

Q.ulnta feira? 
- Pois e5.tou. Tenho uma lesão na 

OOXa dl rella e ou ra num p C, oonse­
quéncla.s do jogo de domingo. Se .uiio 

= ~~nãoell~~ ª!'1~~~ à.a n~~~ii~ 
contra o R~ I Sooleda d. 

Num murmllrio: 
- Abula bem que esta época esL'\ 

no fim. Foi a pior d e sempre d esd e 
que Jogo fute bol. Na p rimeira e e m 
qua5e toda a seguud:1. ,,olta, sô joruet 
mal, multo mal mesmo. 

Adi,mtou : 
- t,·01 do m edo. Vhi em perrn:r,. 

ne-ille reoelo d e oon tmir uova k5!,io 
110 joelho. Pouco a pouco, ru i pet"· 
delldo eMe complexo e acnbel 1tCN' 
N!ll,C'lr f1tvorltreimente, 1\lrui tudo 
at.'011leoeu em etapas Suceti11h1u, e 

(Continuo na 6.• pôg.J 

PREENCHIDA A VAGA DO TECNICO 
COIMBRA - O d1. Jooo Moreno, di,ec. 
lot do futebol do Acodêmico, dô conto 
ao IIOlSO comatado Co1ta Sa111os tJe 
~ J onun toJ doseupelouro,l'Clmto­
damente a lranJletência de Artur Jo,ge 

FRANCISCO ANDRADE 
- A SOLUÇÃO DA ACADÉMICA 

•Scib1do e que a A.Hocla çõc:, ÃC'Cldi, 
mica ae c:irqulha de nã o pôr • nlraTe• 
à •ontade humana d• quolquer doe 
,eua atleta• 1e9ulr a rumo que acham 
mais canvenlente à 1ua Tida . Nãa dei• 
,:amo,, contudo, de lamentar a la lla de 
dellco:dua dH portlTa que !ai alilude 
enTOIH. Fefümenle que nã o H lá v• 
nerall1ada a lado• oa dubH proliHlo­
nals eua linha d• arlentaÇÕ(I e. aln• 
da multo recentemente. o F. C. Potlo, 
e m. do is olíclo• dl1tlnto1, manlle•taYa 
o lnlereue pelo, na- atle1a1 Rui 
Rodrlquea e Vielto Nunu • noe pedia 
autor lla ,;ão para contactar com 01 mu• 
mos, o que prontam•nte a cede1D011. t 
huroano e 1ua10. pole. que. po1ta1 cn 
colla,i nH te pi. o confirmar .. • a aa•I· 
natura de Artur Jorqe, o Benfica terá 
de conhecer qual a n01acz poelção em 
relaÇÕ(I ao ca to. Recordo .. • que o Ar· 
tur lngreuou na Acadi mlca Tlndo do 
F. C. Porlo • 1ol cá que •• noto:bll\1ou 
como 9 rcmde lutebollato que IÍ. Eu. •ln· 
ceramente, laço por acredlla.r a inda 
que o Benllca nQO te rá cometido e,10 
ogalle .. dH porl\Ta ... 

Dc.PoL<; de longos mCl';ffl de l)rocura 
de treinador, tanto no cnrnoo rui.cio. 
nat, como uunbém t\lém-frontcl.ft\.'I, a 
AS60011\Ç1io Académica de Coimbra 
l)l"cter!u aervir-«• com l"ra.!tclF,co 
Andrade, aflnal, Já Ol'len.t.aclor do 
«on.-..e, princlpa.J, depois da 81Lidn. do 
dr. Ma.ló. 

As h lpót.esie5 (algumas tidas como 
certas) de Juca, Jea.n Luciano, etc., 
etc., a.cer«r1..a de rancisco Andrade. 

Poucas hora& Ol)Ó6 a. reeolução de. 
!lnlLh'll, escutnmos a. opinião das 
duas parles: 01recçr10 e trelnador. 

Dr. João Moreno, chefe do 
Departamento d a Scc!jão de 
Futebol da Associação Ac a· 

démica 

Andrade. Da.i, e vendo também que 
e.ste futebOI csui-generis• que a Aca.. 
démlca pratica. embora tendo vlndo 
a ser aetuallzado, não perdeu o 
cunho criado. há treze anos. Por 
Mestre Cândido de O liveira - pare. 
ce-me oportuno, a propósito, corro. 
borar as afirmações vlndas a lume 
em «A Bola• proferidas pelo nQS60 
atleta Belo, em que sa.Jlenoo.va q ue 
não eiclste uma Académica de WII· 
ron. Maló ou Francisco Andrade -
estamos rra.nqull06. Para nós. repito, 
Pranctsco Andrade dà--no& confUlllça 
e a certer.l.a. de uma oontlnuklnde v:1,. 
lida. 

-COndlçõe'i? 
- Boos para amba.s as J)QrtC$. An. 

drndc prescindiu de «1u,•a.1» e t.eru 

estão confiantes 

um ordeuru:10 tnen6(1.i de dez mil es­
cudos 

Francisco Andrade 
- Claro quo e6l,O\l satWelto e tudo 

!o.rei pari\ merecer a honra que me 
qui&l'ram dn.r 

- conw.va. oom l'6t.t\ nomeação? 
- Eu llll.Wlle hlt.elre.mcnte à dls-=~a :~~c:~oo°~:i ;;!~ 

bem omregnr.me n C8.tcfl,aria prlncL ,,., 
- VnntaJOlfO o contrato? 
-AJ>en03 Jhe poderei dizer Que ni10 

pedi nodo.. Aceitei o que a Secção 
achou Justo dar-me. Recebo um or· 
de.nado de de-~ mil escudos, nada 

""'"· - E 1duvas1? 
- Enquanto esUwr ao serviço da 

Académica, o Franclseo Andrade não 
aceltarú qual&Quer «luvas,. 

- Que lhe pa.rece a rcsponsa.hUt· 
dade do cargo? 

- Na.da receio. Tenho absoluta 
confiança. em num e em todoo os 
a~letas da Académica.. Iremos traba.. 
lhnr para elevar cada \"ez rna.l..s o 
o nome da Académica.. 

Duas oplnlõe8 no momento exacto. 
AmbM tradurem a conllança da es­
colha., Andrade, o novo coma.nda.nte 
da nau escolar. 

OOSTA SANTOS 

Lembráiooe: 
- Arlur Jorge-Acadi m.lca . DITerqi n• 

c\a,i ealltentea. E1ta Dlrec,;ão le rá rH• 
pon11abllldade1? 

- At dlHrgi nc:los eldltentea entre 
o Artur Jorge e a Académica não ,ão 
da rH ponsabllldade da actual Direc­
ção, pois são con .. qui ncla de um pro­
ceno orientado pela qe rêncla anterior. 
O Arlur Jorge Unha. de facto, uma ai• 
tua,;ão particular graYe na 1ua Tido e 
•Ó o en•eredar pelo prolll1 lono.lillmo. 
em n0110 enlender, lhe poderia re tal · 
•er o probl• ma. 

• Para • • ser atleta•Htudcmte da 
Académica. para H H nllt tel11. dentro 
doa non oa mun,a, é necealkÍrio ter-.• 
mentalidade de Hludante puro. Ti•er 

(Continuo na 6.• pôgJ 
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«BRIOSA» é sempre «BRIOSA» 

ACADÉMICA não esquece 
CÂNDIDO DE OLIVEIRA 

Con10 sa lie11támos ua breve evoeação ele Cândido de Oliveira, 
publicada no nosso Ullin10 nllmero, a respei to do u.o a niversário 
da sua morte, a At.adCmica, com o seu «futebol-ha rmoniau, que, illnda 
no domi ngo passado, foi enlevo e orrulho d e milhares de especta­
dOC"es do Está d io Nacional, con tinua a honrar e eter11 i1.a r o nome 
tio .seu flUeoido mest re e 11osso inesquecível 1li reetot" e amir o. 

Mas Cindido de Oliveira não 50brevive a penas no estilo de 
futebol que ensinou e legou à bela equipa universitária, ant es per­
ma nece 110 espírito dos seUs antigos discípulos e amlg05 de Coimbra , 
como eles prõprl06 proclamam no 1e1eirrama que Uvttam a. a m:1h11Jda d c l 
de nos envia r e que tomamos a hberoade de 1ra.nserever · uONZE ANOS 
DE SAUDADE l'On.tM SEU ESPtRITO NOS TEl\l !\COHPA..~llADO 
E P ERMANECERA PARA S EI\IPRE ENTRE NõS>i. 

l:mbora não bvessemos a. mtmma duvida a CSlie respeito. s.1be-not 
bem, fa z.1108 bem, sabes- que a. i\cadénuca nio esquece quem rn nto lhe 
quis e tanto lhe COD63grou do seu talento, d :1$ su.:ts energias. do seu 
:.1. n1or ao rutebol. 

"·························································!,; .. ......... ~ 
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"'' '""' ,-,. do proqrama nocional. Fúia/menl&, t precilo acre.-c11ntor que o Estádio 

!:,:0~:0~:11~:11 c"au:a º.~1::1'~:~ ~=- ;:/~;:~ :u:n::a;ºàne:;: !fhe': =~qu:;~ :~::~;~:::::1r:~9::: ,;; VIII GRANDE PRÉMIO 
de lhes ln'l'enlar números de um P09'0· ena po:eelo da trfunto que .1olto da p,«tfras lnstltuiçô.s. lol em grande 
nlsmo dJonisko, 11 0 ditc:Jp/lao reli- bancada como um odcote. parle erquldo com O dddl-ro de toda 
qlosa ll!t'OCOU as coisa$ ªª respeita Doqui se pode lnlerir que lerKl'm o 911JIIII do seu grémio, em entrega e• R o B B IA LA e 

UM EMPREENDIMENTO PUBLICITÁRIO 
A FAVOR DO DESPORTO E DO TURISMO 

_,, .................. . 26-6- 1969 

EUSIBIO E O CONTRATO 
(Cat1tin~60 do J.• pág.J 

etapas multo lenta.a. Quando, enfim, 
me apercebi da minha cura, ou 
quando me co11Yene l d e que não h a-­
,1a periJ o mesmo, aproximei.me en · 
tão dct um rend imen to que, apesar de 
estar lonie do ha bitual. Já- nã o era 
nada mau. 

- F.u !rei. Tínhamos obrfpçá.o de 
ga11 har à Suíça e à G recla. que do 
equipas Inferiores à. nossa. Era u.m 
dever defen der o IUJll,I' que conquis-­
támos em I nglaterra e. afinal, não 
sucedeu assim, embora eu aCttd.ltie 
que a rapaziada, em «forma», é ca­
pa'I m esmo de ,an har fora. Se t udo 
correr bem, podn n contar comlco. 

1 

pelos bem-a,.enlurados, expedmenlo lnlluído no Jamar "árias razões, c:om- pontânea, em odmlrá,.eJ correspondên· 

~•;,1:0 e;:e:a::ª'::'':::,~ :s:;º,:.,~:u:I; ~~~:d:u ªco:~~:9:: :enºj:;~ o~=~i~r!: ::.::• :~;:,aº'::~~Jz:u~:~m;:: 
da /esta. E se O primeiro. uquenlodo do ovouofodor. Será possível surpreen• folmogináw-el$ obJectos como Jardos 
pelo w-Jnhoça que acomponho em Por. dô-las e enumerá-Ja.r? de bocolhau. bebidos. Jófas. etc. 
tu9ol qualquer o-iunlamento eomo lon· Doqul. pols, o formldáYe/ repercuuiio 
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9uinte. O'rrumada a digestão e penso• e foga~Jdo-de dJferenles. e.Jmorecendo, omiudadomenle o pro· 

!C:to
01

e fe:!~0-:1::n::~el;s ct~;/r;!:. d: da~ª:e:~:. ~t:a:$ c:;u;:,::. ~~;0
;::;: r:;o-;~;omct:o:t:pr;:e:~:~ã;nq:~~;;Õe: 

~':u,;:m à d:::!':· c~a!':é r~;rn;u:~ 6"~::°1~0:: ~:::n:60d:o::~:o i:1~:: e ;::;~:.:~ ao poolo de se publiecrr 

~::·m:: :~~;: ;::1:u:;::~hecedor, cll :1~:!;a: ~~:::i:1:n:r:e·~a:;!' h::~ :~~e~:r::1nt;~~~~o a:mp::~.e: ':::,: 
Era bonita a 1omario, acima de lu· às manUeslaçóe• béllecrs e •obrctposlo esedlo. à Úlllmo hora, por ed9inda 

do por oquiJo que representa•o- de à Jntrlqa dos chaocelcrrkrs) pessoas do periÓcUco, que o querkr ouioodo, sct 
Jlusóo, a lcrl Jlusãcr quer Antero de ôs mil e às mil, dctstemperados no impro .. Isou um autor. Jn•ctnlaodo-se um 
Figueiredo carimbou de menliro feeun • 9e~lo e no tolo, quantas YUH olé nome. Por lerrínl colncldêncio, eue 
da da •ida. A banda de mll.Jka é abjurando os •frludes domé•ticos ct aomct perteocla rctalmenle a um sócio 
um Jnstanle fu901 enlrct as notas de• a coateoção social que obsenam nos do Benlico (o crulor real coo/e ·saYact• 
compauadas ct estrídulas ders ow-enoJ seus muros. o fenómeno dá-se ctm lo- cre•er nessa quolJdade!J cr qual 
nísflcos e dos descontes populares; crs dos crs latitudes. Viajar é sinónimo dct chamado à Dlr(!Cfão do clube a expJ/. 
moças ~os tentam qalo$ e olovfos que lfbctrtação ct trequenlctmeote de licen· cor-se só soube dber que nunca em 
lhes poem uma llsiooomia dl·tinta e ço. O oboríqene que adquJre forr:r de suo Yldo escrevera um parágrafo! 

::º!:Jr::~h
0
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à ctslomenho vul9ar1 e o próprio cor• noulro ser, olre'l'ido. exponslw-o, com eslréouo ben/Jquisla, quo O' morlct arre-

;:,,:Ja:e~lu~d:ueco: :::;:g~;õ;:se~:: !':~:.vei.J ori9inolldades de procedJ. :'º.: ~~:n:~!: ec:!º :h:.1:;i:e:: 
::o ,.::~:br::r ::!:~ J;u;::ª:0d::~re:~ a ~~cl:::::. :ua:'e~~pi;:o si°:ecr: com aqueles que o fHantaram. 

~~1:::1:cti:~:,: ~::ã;0~!;t.e :;::: ~:~
10

;:e:Uct~!~!cr~o ª e:::~;::~:: au!~:s.se!:: : !::ct~Jtudo
110:11:~: 

:;:u:o ::•v1::~:•me::;0::::~ ~;; ::b::,:~~ham nllmero quo boste poro ::ns;r:~~~nh;m::;es:I d: ;::::':Ced: 
desenlaslior. Por outro lodo, é /orço •erl/lcor que luadamenle fuleboll1tlco e funcioocrl. 

ab~~0~;/::'~e~~z:.J~~·u::ª:::01:. :o B::::o ed:lr::ª:!m~:ai:::de~I•;::; ;,::n~: ::i:c:::::~contes O' clubes de 

m_als e)lpladcr, O' perpétua recompo.tJ· muito que O equipa escolar se alça• Também não sei se o lempa correu 
,,,. d:;;de19roça1 dct vJ,.er. Não por preme 001 pináculos da Jama ct com· ª law-or ou conlra semelhcrnlct solução. 
multo fs lempo do que o lronse pareça 110 solenidade dos 1í1ulos, tem Mos é JndiseulÍYel que naquele campo 
deue reuo. lmpeaitente caminheiro que laier lodos os r:rno.t O processo do O públko adquiriu e consolldou hábitos 
da esPfrança, de no•o o homem Jn. sua YOÜO. pois O' Hlstório não Jhe de ioga, com a equipo. Pode oconlecctr 
~ealo outro far,of da .rua Yenturo; e aliança aindo- 0 90Jardão dct ,,.0119uor, que a obserw-ação •eia superlkiol; no 
e nctle que pÕe os ollios quo-ado e,. d&ta do fulebol portu9"uês. Há épocas entanto, a genle lem a nÍIJdo sensação 
mouco os pés desealços aos JaJu do a lia que o seu fulctbol ctsponto lodcr de que é o público da Lua, com o seu 
camlnho, e quando correqo, à leria a qenle com 01 ctxcelênclas do eslllo grilo de guerra, o que não faltam os 
de burrp lctm liJosofla, o penso da• ali• e os aflrmoções do rendlmenlo: mos •ozes bronccrs dos qrnodes coros, quem 
mtrios e o cerco/ para o moJnho. poro- okonçar O' lama histórico de efeçtf,.ameale coodkloaa e delctrmlno 

e prJmelro. aquela famcr que Jnde- as eJCibições da equipo. Reco:do,me 

Em multas terra$ de Porluqcrl o fu. :'ª:: /ª~lu;u~~t!~de;e d: mu; ~:: i: e~=;~:om 1::ro:~~: ~b;:,'10ª~d~r: 
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De 30 de Julho a 3 de Agosto 

CONVID AM-SE TODAS AS ORGANIZAÇõES 
AMIGAS A PARTICIP AREM NA •CARAVANA 
PUBLICITARIA• QU E ACOMPANHARA ESTA 
GRANDE PROVA CICLISTA 

Os Interessados podem dirlfir-5e à 

ROBBIALAC PORTUGUESA 

MAIS COR E VIDA 
NAS ESTRADAS DE PORTUGAL 

DIÁRIO DO BENFICA 
(Con~inue-çl10 der J.• pá9.J 

«No entanto, não m e- custa rtto­
n h ectt que me cus tou um bocadinho 
enfrentar os meus e:,.-ca.maradas. 
Qualquer lndiriduo nonnal sentiria 
como eu. não é verdade? E n em por 
isso dtbo de st:r fi el :ao Bctnfiea. que 
f' , aeora. :, m inha equipa, e onde 
ta mbi.'11'1 lenho a mlg:Os como tinlm na 
Académlra. 

ConÍC$0U; 
- NeMa oom•ersa de a m ifos, que 

ti,·e com o sr. ()alado e com o sr. Otlo, 
disse.Jhts apon:1s: Detxent ver se o 
sol se esconde. 

- Era o que você precisav:, para 
jOK!l.r bem? 

Toni sorriu. E nmdou de assunto: 
- J á. p:u,sou tudo iMo. Não vol­

ta ri a acontecer. P:i.ra Já, temos o 
Real Soeiedad , que pa«re esta r em 
«forma o. l 'amos a ele. 

Reco rdasões 

ra~1'::i~e,nj~q~~\::nt~~ª:·á ª f!~~ 
Junto à piscina. Era uma roda &' i· 
gante. {}uase lodos Os jofadorcs, G er. 
ma no CamJ}()8, Adolío Vieira de Hrito 
- que m'io quis 11erder o ensejo de 
ver Jogar n seu rlube -. 0 ma,;sagi&· 

torisla do autocarro 1lo B enfica, o 
nosso conhecido Jo.'lo Correia que. 
oomo se sabe, foi jogador da turn1a 
uenc:1r11ada» no posto de uback,,-..di­
r ei to ... nos bons Yelh0s t eml)O!J. 

1'rri2. m esmo Je\'ado as i.uas atir­
maçú~ e rerlezas atê aos tempos de 
hoje, porque o Torres. quase lndif­
uado, ctxda111ou: 

- Olha lá. ó «Cabo de 'F'aca», se 
a 1Jan ha.sses o Simúes em dia d e lns-­
pira~ão alê ficavas com as r;.1.netas 
trocadas. 

;\ discussão ia continuar. Entre­
tanto. :ilguêm a,•isou solenemente: 

- Está 11:1 hora de ir f:ir.er 6ó, 
A M.-semblcia desf~. 

Quarta-fei ra tranqu ila 
O dia. d e ontem, foi um dia calmo 

para os besúiquistas, e,,,-peclalmeute 
no que diz respei to à pa<U d a tarde. 

De manhã.. ainda houve certa ex­
citação, porquct a caraYana dividiu­
-se em rrupinhos que percorreram as 
ruas, bisbilhotaram as niontrag e 
meteram o nariz em todas as lojas. 
l·'oi o momento dedicado i'l.11 ef!mpra., 
às ramiieradas compras, qul.l nos le­
va m as pesetas todas. 

•· 01 vê-los aparecer 110 Hotel con1 
01 objeetos mais variados Qu e s e tle!f-­
tlna.'tl a compensar a fa mília de uma 
ausência ... entre tantas. :::::1o:::~':'::;a::: ::u:mn~::;:~ ;:,.,;:•:so j:~~=· d

0
o ':!~!:,cr!:':cr; 1~h~3

·,,:;n•=:~Í::i ~Je';'::U1;~:ç6:~ 
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Desd e a boneca para a menina, que 
ticou em Lisboa à e6J)era da premia 
do p:11Já. alê ao «N!cuento11 para a 
esposa, tudo se adiYinha,•a em pe · 
quenos e !fra11des embrulhos. 

reol. A romaria tradicional é uma fu • 0 folmigo que se jurou Yencer. 0 bolo de epopeia! Os Jogo-dores YoaYom, 

O BENFICA [az 
A SUA PUBLICIDAUE 

r: IN!h10? 
-'J'ttino? - per!fun1a-nos l'ran­

cb,co Calado. J á tr-cinámO!J 110 domin­
go e até de mais. 

HOJ\n:no SEUl'A 

- Luta m ulto d u ra? 
- Olhe que s im. Só mais L'\Nle 

compreend i que a i.é podia en trar n..'l s 

!1~r::i!e ~h~t's:,~ =i':. 7sei,mi 
muito bom d e di7,er, c.l:l ro, e eu ago­
ra fa lo tlesses momenlOl!I t râgleos, tles­
oontraida.mente, mas, qu:m do os vi­
vi, eu sei lá o que pensava ... 

A serulr velo a oonflanQa do g-olo. 
A certeza. de que o chuto era ainda 
roru. 

- :Muita !fent.e Já pensa.,11 que o 
EWiebio Unha acabado .•. 

-Creio que sim. Não aca bei e e8-
tou aqui pan. jofar multo temPo e 
marear muitos golog mais. 

- Neste fim d e tempor.;ida , Jã ,·o­
oê U..1ha encontrado o ri tmo ... 

- Ma rquei d~oito r olm 11a «Taçan 
e todos importantes, pelo men06, os 
que marquei ao Belenenses, Cuf e 
Académica.. No tolo da fi na l, nem 
preoisei dos p é$, 

E com ironia : 
- F.níiei·O com a cabeça.. 
E ri um riso saudã VU. 
-Já lá va i, então, o mau tempo ... 
- Feliunente. penso que o meu 

futuro não se ressentirá d a lesão 
que me a Olciu . 

Não eonserulu dedilhar na iuitar. 
r'.i. o reclamado «fa.ndanp illo» e e11· 
tN!gou-a à amável Senhorita que fi . 
nha interrom11ido o passeio à piscina 
para. conhecer o Jorador, cuja fama 
Unha che,:a clo : l-08 seus ouvid os. 

- Vamos ter. daqui por diante, o 
autêntico Eusêblo? 

- Pe ns o 11 ue flim. Espel'1' en trar 
em a coNlo com o Benfle:a e fa ~er 
wn:L êpoea " m ch eio. 

F" comparações: 
- E tenho posslbUldad es d e n n · 

cctr outra ,·ez. a Hota d e Ouro. O 
jopdor q ue a ianhou, este a no, fez 
~~ade dos rolos que ..-u fiz em 1967· 

- A seleeçii n, nesla ho ra critica. 
ta mben1 va i p rttlsar d e si. 

Na ACADRMICA 

FERIAS 
ATt 4 DE AGOSTO 

Amanhã, fecha. aos consagrados. 
a ,oficina, escolar. que só rea.br lrà 
em 4 de Agosto. 

Daqui se deduz que est-0 a.no não 
se realizará qualquer dlgregsãíl. da,. 
dR! as lntenc;õe6 dos Departamentos 
Directlvo e Técnico, em pretender 
orerecer a06 Jogadon.'6 um periodo 
mai.~ Iom:o de repouso. 

?orém dado que a equipa entra 
em funções lnternaclonals q:,artlcl· 
pação na Taça da.<! Taça.s) em mea,.. 
d06 de Setembro. hà desejOs de ro­
d!lt' o conjunto eom Jogos a progra. 
mar em E:spn.nha ou outras hipóteges 
que surjam. a partir de 20 de AgostO. 

Voltflmos a o assunto, de resto, já 
abordado por Eu~eblo, do soo futuro 
110 B enfica . O jogador afinnou-nOli : 

- Gosta ria d e resolver o assunto d o 
conir:1to a nl MI fi e ir para fêrlas . Não 
i:-01>to d e d eixa r assuntos pend entes 
e este alnd ;1 muito menOli. 

- OU\•lmoJoi fa lar em sete mil con, 
loS ... 

- '.\':io referi ,·erbas a n inguê m. O 
8 t>1últa, con10 I! natu ral. d everá eo• 
nh l!'Cer as m h1has l} retensões. antH 
de qua lquer entidade. 1".a prôx:inia St· 
ma11a. o ca!IO d a re\"alida~ão do m eu 
co11irato pode ficar resolvido. 

-Admite, rntão, a h ipôt.ese de 
co11Uu1111r no Benfica ... 

-Admito. O Benrica ê. u m r iu~ · 
onde ten ho vh•hlo as h Of'as mais fe­
lizes d i\ minha c:1rreira e nem quero 
pensar nu m rompimen to. !nas lnsts. 
to em querer r esolver o problem a 
a nte,; de Ir para Lourençe l\l arques. 

- Férias f'm i\l~ambique? 
- Es tão pla neadas e nio quero 

ad i,1-l:1s. Por Isso. d esejaria que a 
nirtt\·âo do meu elube. q~ ali /i s me 
tem comprttndicto p f' rfeitamente. r e­
soll"e«.<:e a qul'Slâo a n tes da minh :1 
1mrtlda. i<:'o é. depois d e chcratannos 
a u ~hoa . d aqui 11or dois ou três dias. 

Justlticou: 
- Não vou pttd er d ias de fê rias, 

Elas ji ,-ã o tã o 11oucas. O Benfica 
a i~ nO!'! devia •lar um mês. Ora t u 
:u, ... lto que o clube pref'ise de apro­
, ·eita r tf' IIIPO pa ra cumprir contra­
t e<:. 11orou1• com o dinheiro ga n h o, 
pedP~<;t p.ip r «hn•as,,. prémios ordt­
n:ulos, eic. 1<:!1fln1 . um c lube tl'ln de 
iro 11h:ir n !lt' II d inheiro e rec:onheço 
(li.I P o RP11f iea tt m despesas enor· 
m.-<:. !ó:hn11l e'imt 11 te, a nossa máqu l­
n:1 E que t can~a. 

- ~, o ca<:o não se resol\"er , an tes? 
-Anlf"i dt eu ir J)ll ra Loure11..-o 

M·•rouf"O? t·nt:io o TI Pn1ira terá dt> 
e ntrar tm cou t:octo coml~o. 

-Ouvl n1os falar 11a oferta. de um 
pridio oomo base para a regnbrita­
ç;\o. 

- Um l}rió dlo? Não e ra m á ideia. 
C1am que depende d a ca.t eg-orfa do 
11rf'1lio. Ttnho vinte e 5ete anos, mu­
lh l'r e uma rtlha , em véSpcr.ui de,, 
mi, is uni filh o, Que de ve na.scer em 
J ulho. Penso ma is na fa mília do que 
,..m mim. !\las isso é da m inha obri­
gação. 

- l'ortanto, prf'dlo g-rande ... 
- Sln1. Terá d e ser um predio ,. 

&crio. 
- E se o n enflca (X'eferlr entre­

r,ir. lJ, ,.. o dlnhe11'1'? 
-Terá d e !k', r d.inhei ro a sério. 

m as vou pedir o que está dentro do 
n u:oãvel . 

uls to d e harmonia com o meu va­
lor. Ach o que nã o de\'O ser um falso 
modesto t' pôr-me pa.ra aqui a dnff 
llU" , •alho a.lll'i lm ou assad o. Sei o que 
v:i lh o e 1-d o que me oomperuiari. 
n r....-ui Já e um:1 quest.áo de o Ben­
flra Pl'eila r ou não o que eu pretm­
do. M a~ a D1rocçii0 é cons tituída por 
,:ente honesta e que aceita as OSJl­
,,iões alhf'las. Nf'la dep~to a mlnlu 
fé, a mi nha asplra~áo em conthtuar 
no BPnfica. 

- Em que né eStá a d iscussão? 
- Ainda 11 /io hou,•(! 11r'àtican1ente 

'1,,i°:1,: ,,,e::· :o'::1,;:n:ui::;u:a/r~ ::;~orbena~~:::::e:~:=c~::d: ,::: ;:,u:1~:;::·;; ::.::d~~:s :o:: J::: 
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BADAJOZ - Francisco Colado 
1.._ o distribuição pelos joqodorH 
de porto-chOHI, 9(llho:rde!H e pe­
queno, .-.'i\1- qraduoo... c:om o 
d \etlntl .. e> do • •nnca·. rac:ordc,çõt,e 
que estéio o ser eatte'l"eS coo• 
adm.irodore1 e multe> beJII aceite•. 

iliscussilo do 8!1Sllllto. Fui chama.do 
duas Ve?.<:11 1mra ser ouvido. acho 
pe r rei•am ente; just.lf~ da a hleia dos 
directares. Di9St>-lhe;,; c,,ue s ó Qufflr. 
a nresenlar oond lçõM! quando tetmi• 

Z:!.~n!.? ~ $ d~J:u'~~ ~~ 
':::'::~issef;~: ~':'1:;;i;s "!1;º!~~';; 1h, B"d •ios- A ~ora. "rtianlo opori.11-

ÉTICA DO DESPORTO 
Numa, 0111/noJa.se uma po-ucr9e m1 brosos, eom mostras de punhos e de Será que esle mHmo pllblko, de•· 

~:r:::· ::~;;:·•:a u;ró;~::':s~:i~~e: deQ:;~do esses abrasamentos corní- ;::~:mo~d: c:: ªa:;'~
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:::0: 0 ;;s;: Por que e1tá•el1 mudas? ... 

* ideal nas mor9ctn1 do Monde90 e nos Quem souber de mols rozõe$ quct 

Depois dct comentada na.J múltlplos 
laceias técnkos (taolas que se equlw-o­
coriom pelo número à quantldode de 
espectadoruJ o que mais resto da 
iornada do /amor é ainda o eco der 
sua projeeção popular. Pode ser que 
Hle/o e u, onli90 e molf ou menos re­
Jormodo comentador futebolístico. a •er 
crs colms por ân9ulos 11ubictcUY01 e. 
de todo o modo, JnexpreulW'os. Pode 
.lier, mas não deslslo de encontrar uma 
razão paro o ct!lraoho sUêaclo 9uor· 
dado oo Estádio Naciooal pelo mulll· 
dão do Bonflccr. Em certa altura do 
j09cr. um auomodiço. desldenliflco-do 

horizontes medilotiYos do Penedo da diga! 
Scrudode ct que ellJl'erlou o futctbol da SILVA RESENDE 
Briosa aos pailla9eas de sonho e os• 
sim o rctdime dos yuJ9aridodes de uma 

:~::./· mó=I~' do ·~w dN .. ~ AutomóYP.iS si r.nnd11 tor 
E não terá sido apenos isso, 
Embora, cOJIIO se referlu. o Benlko 

jogasse em Lüboa. a Yerdade é que 
o Esládlo NacJoaal não se confunde 
oo Estádio da Luz. 

Neslct poho dos •encarnado, .. é per, 
lei/a Q eomunbiio do rectâo9ulo de 
jogo e do- baucada, cta tre outros mo­
tivos. pelo menor dlslâncla que separo 
011 Joqadoru do público e pelcr confi­
guração mal$ foYorávctl do.t lu9ares 

F É RIAS 
Ante!! de alugar o ~u Auoomt> 
vel. vtalte a .. ot. l VAUTO » 
-Antomó"els de Alu r uf'r. 1.ila. 
Av. Mailr!d. 16·8. Te!s. 714:!\ll 
·713588. onde- além dP um 
bom acolhimento. ~ncontrarll 
um automtwpJ de 1\1119. 11.06 m11ts 

b8hcM Tr.P(V'l6 

Os loqodorH eslão con\entíu\. 
mos com ca pauibllidode de serem 
oqradá•els 001 seus .tana.. e alé 
..a.bemos, pelo de1Clbofo de um d• 
les. que todo este material se en• 
contrOYO 9uordodo há muilo tem· 
po, e. ao que lhe• consta. só era 
dlstrlbuido por um ou outro aml· 
qo ... - H. S. 

t-'l lla.milton e um bando de admira­
dores num a utêntico cctrco à s r.adel­
r:ts onde esta"am uestrela.sn e arom­
panha nt.es. 

Era o Benfica. que ali estava. Mui­
tos olhos e5p:111hóis tentavam mir.u 
bctm. de perto o Eusébio (especialmen­
te ele), o TotT'1i. o Jaime Graç.'l, o 
Simões ... E esru tavam a oonvel'!l!I, 
al!âs eom poucas p robabilidades d e 
a ent enderem eom11let.aJnc11tc 11orque 
o:. jogadores fala."am de1,ress:t, con1 
calor, atacando e contra·abcando. 

A ques-tão tem raíies Jl1'ofundas: 
jopdo~ antitos e Jotadores 111oder­
no.,. tfl.(' tieas d e outros tempos, h abi­
lidade de semprct. 

Alg-uém diala que o YítOt" Silva . ., 
famosls.slmo avançado-centro do Btn· 
fi ca. seria c:1pa,; de. nos tempos mo­
den1os, fugir à mareação aos defe­
sas, à. marcaçf~ que hoje se fax tle 
uma maneira quase científica. 

Levantaram·se di1ridas. F. houve 
ainda quem acorresse em socorro d;i.s 
defesas de épocas recuadas, aqueles 
!Jellhores que (di:.cem as mãs línguas 
e, artnal, não era tanto assim ... ) 
quand o passa.Ya a UOla. não deix:wa.n1 
passar o Jop dor. 

Que1n tlcfendia 06 ubaeksi,? O mo-

com os molivo$ que pesovom ne111e 
sllêncJo, desceu a eseolelrcr do banca­
da ct tenlou reger o coro do seu Bctn· 
1/ca, em resposta à vozeario cadctncio• 
da do• eseolares. Nada coase9ulu. O 
seu 9rito morreu o/J mesmo, no embo, 
lamento dos corda$ voccr.lJ. E lsso, e 
que aquJ sucedeu , causoram•me enor· 
me lnlrlga e es tranheza. Então, o 
Bealko não estarJa pree nle? Ter·se· 
•lo deslnlereuado do desafio? Te· 
rio perlUhado pela Yez primeiro a !Óc· 
tica do mutlsmo na bancodo? 

da assistência. 
Este pormenor reaYl'l'o·me a mctmó­

rlo dos discussões quer medtarcrm ao 
9rémlo beo/iquista cr propÓslto do pro­
leeto do L.Jtádio do Lu1. Por lo~ a 
de circun.JlâadO$ alheios a qualquer 
po.Jição neste clube. que não leoho 
nem 1/Ye nunca. fui testemunho mullo 
qucrlilkada dessa eontrovérslo que 
amctaçou criar no seu selo um medo­
oho clima de diYisão. Joaquim Boga. 
lho. que lol quem pÔs de pé usa 
obro admirávctl que num lanço colocou 
o Beolko em ia.staicrções condizentes 
ao seu p1eslí9io. era ncrlurolmente o 
defensor de um Estádio predomlnante­
,.,enle de lutebol, aindo que não lo­
tolmctole alheio a outras oclivJdodes 

A NOVA ÉPOCA DE FUTEBOL 

SORTEIOS DO <<NACIONAL>> 
NA PRÓXIMA SEMANA 

Neahuma destas ro1õe1, como é 
Ób•lo. procede, O Benlica ctsloYa pre• 
sente e suponho que seria seu o molar 
quinhão do L"tádlo, ape.Jcrr da maclço­
inw-asão de Coimbra e apesar daque­
les ctspectadores neutro$ que. por es-
10 altura da époco, acumulam com o 
passeio à Co, 10 do Sol uma espreJlcr· 
dela ao /crmor. Nãcr podia alhear-•e 
da sorle do poli/da por isso qu er era 
dec.lslw-a e nelo se diseulia a po.rse dct 
um lltulo, o segundo mols apeleeldo 

- . 

ACABA DE SAIR : 

desportivas. 
A solução quo preconizovo e Jez 

v/09crr (eom uma oudácla e crbstiao• 
ção que iá tinham provado ce rteira· 
mente nas reformas da s~o de Ju. 
tebo/, as quoJs foou9urcrrom o moder· 
ao dclo do Benllca qu er ainda se mon· 
tém} tinham tanlos seguidores eomo 
oposllorctL E lraYow-a~e ncr sombra 
uma luto sem deslcrlecfmenlos ctn tre os 
que •lom na obro de 809alhcr um POS· 
10 irreYersí•el oo proqrctsro do clube 
e os que lhe assacaw-am pequenct1 ct 
eslreilctza susceplÍ•e/J de condeno, ao 
mal09ro o .racrUício de /anta genle. 

A Fedenu;r\O Portuguesa. de Fute­
bol tornou pUbl!co o proJedo do 

~~n~~o r:rt'Jr ~ª,~~ 
b.'"O, com wna antecedência. de a.pro­
xl:mad.1mentc trinta dias em rela­
ç:w à temporada de 1968-69, para 
que os clubes tomem !medln.t.amente 

ILUSIONISMO 
1 LI VRO QUE J; NSI NA EST A 
FASCl NAN'l'E AR'l'E. l'SC. 50$00 

HIPNOTISMO 
1 Ll\'ltQ QU E EN S I NA A 
UJP N OTIZ AR . ES C . 25$00 
PedidOs no e. P. E. - Apo.rta,. 

do. 20 - CORUCHE 

MANUAL DE ACIDENTES DE VIAÇÃO 
PELO DR. DARIO M. DE ALMEIDA - JUIZ CORREGEDOR 

- Toda a problemática do Acidente de Viação nun1 lhTo sõ. 
- 0 U ucid:"trio de toda a m.'l.têrta. d a Responsabilida de Chil por Acklente de Viação, em face da. lei 110,-a. 

Um volum e com perto d e 500 páginas - 130$00 

Edição da LIVRARIA ALMEDINA- COIMBRA 

oonheclmento dos seus compromls-­
eos onclais. 

t preocupação dominante do6 di­
rigentes federat.\vos que as oolectl· 
\•idades oonheçam as datas com que 
podem contar, pelo que, na próxi­
ma semana, em dia ainda não mar-= :;~~~r:~~lo:í; 
óa I e II D!vlsôe6. 

Uma colSa é certa.: o sorteio nA,. 
c1011a1 aerá fixo.do para. data nnt&­
rlcr a 8 de JUlho, para que as E'QU!­
prui interos.sndas nas Taças do6 Clu­
bes Campeões Europeus <Benfica) 

1AJ!rémi~ ';:~d~Ta~ 
~rn. no Hotel do Rhõde. com pos... 
sibUidades de d~tirem. se o dese­
jarem, oo datas dos encontros que 
forem 80t'too.d06 pilnl. aqucl9.6 com­
pe,tlçõe6 europeias. 

Taça de Honra da A. F. L. 
Tenciona a A. F. L., com 0, coln.­

bO:rnÇl do Bcn!lca.. SPonln. Bele­
nenses e Atlético, org&iizar. do n~ 

VON! ~xim~ ~eira, à noite, 
boração do Benfica. Sporting, Bele­
far...se-á wna reunião na sede da. A. 
F. L. pe.m se combinar tudo o que 
respeite àquela prova.. 

Pensam oo d1rectores associatdvos 
em propor oe d:96 30 ou 31 de Agos­
to, pera os primleroo encontro!; e 3 
de setembro pa.ra a final, mas tu­
do dependerá d06 clubes. 

(CC>tlt inua,çõc,"'1 1.• pó, .} 

to de mão, fra,ico e sadio, entre 
homens. 

Sei. - e e11tristeço-me. quando 
sou testemunha de tais •pecados•. 
Mas não descreio, por isso, das 
sólidas virtudes do Desporto, des­
sa disciplina especial que se trans­
forma em segunda nawre:a de 
muitos jovens. 

Tenho ra::ão. Desculpem-me os 
cépticos e os «inimigos•, mas te-
11/10 braçados de razão. 

Neste domingo, na inesquecível 
•final• do /amor, entre dois gran­
des conjuntos de futebol, ambos 
sedentos da vitória, provou-se, 
uma vez mais, que o futebol, tão 
amado e tão caluniado, pode dar 
lições à vida, em qualquer dos 
seus aspectos. Até nas relações 
entre literatos de tnmsceudentes 
numsagens ... 

Viram? Após duas horas de ar­
doroso diálogo, em que cada gru­
po empregou a melllor linguagem 
que possui, apurados o vencednr 
e o vencido, se alguém chegasse 
ali, àquele magnifico estádio, ~em 
saber o Que se passara, encontrar­
-se-ia mergulhado "º mistério até 
às po11tas dos cabelos. 

Estou a ouvir o adventício, o 
homem vindo depois da hora: 
«Quem ganhou? A quem perten­
ce a Taça? 11 

À segunda questão, qualquer de 
11ôs poderia responder: A Taça 
pertence ao Benfica. Porém, no 
que respeita à primeira- quem 
ganhou?-a coisa fiava mais fÚIQ. 
Apetecia contestar por meio du­
ma pergunta. lnq1úrir a opinião 
alheia. pôr à prova a sua capaci­
dade de descobrir - eis a melhor 
forma de elucidar. 

Compreende-se o que adia11to. 
I; que, em boa verdade, haviam 
ganho ambos, tinha triunfado o 
Desporto. 

Se o Benfica andava vestido 
com as negras camisolas da Aca­
démica? Se os estudantes tra=i.am 
ao peito a.s altaneiras águias Que 
têm ninho no estádio da l11:f 

ódio. - que feia 1'alavra, se 
ninguém lhe viu sinais de baba? 
Nem a=edumes nem despeitos. 
Nada que denunciasse negaçdo. 

No termo de duas horas, em 
que luziram autênticos sinais de 

~~
111,~~i!ª c~~i'~~~· d~ ~~m~Íl'·d: 

especft!dores felizes. uma só equi· 
fXl vww sobre o relvado. 

Uma só. De vinte e dois atletas, 
sem co11/ar com os s11ple11tes. 

EJ 
E11treta11to, 11as estradas 
do Norte, chegava ao 
fim uma bela prova de 
delismo. dividida em 
três etapas. 

A fma flor ,/essa mo­
dalufode desportiva, após 11m es­
forço ,te resultados brilhantes, 
aprestav,1-se para colher a coro(l 
de louros que os cam/Jeôes sem­
pre apetece111. Com a vitória a 
11imbar-ll1e a fronte, Leonel M,­
randa e:rnltava. Tão feli= como 
ele, posto que alguns lugares mais 

~:!is:~.dde~~::,a cf:":it/is~ :'~';;!: ~~!~:~:=~';,3~. oom cerw.a. P anL a 

%~nC:~':': ::a~en!ó '::ce:1~~::,a o~ co~~o~dl~:ta~~ ir 
eleitos. Ali ia ele, sempre atento, a Afrlca. Se nã o f k-arem, trdna.r-

f~oni:o,:,,::k:fr~er d ~ ~;~t,!~ :e~ •m e.ef por li e 1:~~r:;eisEnPA 
~:::;~e~sus~~;t!brr~~tp": i'----------w 
triunfo pessoal. 

Discutível 011 não, - é a regra, 
é a ética. Em cada equipa, todos 
os elementos ,devem• servir o 
companheiro mais bem colocado, 
na pauta das classificações. 

Agostinho que perdera a •Volta 
ao Luxemburgo•, por vdrias ra­
=ôes extrlnsecas, entre as quais, a 
míngua de companheiros «idó­
neos• , sabia de cor, na pele e na 
vontade, essa regra. 

Belo exemplo de disciplil,a, de 
respeito nos princfpios fw1damen­
tais do Desporto, que só assim 
IX'lle a pena. 

Que as almas são grandes! 
f OSt OllMP/0 

Hoje, à noite, em Coimbra 

AfADEMICA-UNIÃO 
no Estádio Municipal 

In tegrado no programa das 
comemorações do cinquenten ário 
do União de Coimbra, realiza-se 
hoje, pelas 21.45 horas, no f.s. 
tádio Munici pal de Coimbra, um 
encontro entre a Associação Aca· 
démica e a colectividade em fes ta. 

FALA A ACADÉMICA 
(Continuo,ç6o da J.• pág.) 

ce>mo um e•tudcante, modeslcunente. 1a, 
bendo que se está a criar um luturo 
de homem que, atro•és de um curao. 
lhe poderá dor condiÇ* pare1, camr:r· 
nhéi, enhentar o YlciCI sem problemas 
e. se o aorte o oJudar. pader, entõo, 
ser rico nesll-0 olture1, VlHr ricamctnte, 
enquonto nludant.-otleta. • coiso im• 
paui•el ctm noua eo.o! 

Lembrámos tomb.m: 
- Duronte o último Compeom;ito, Ãr· 

tur Jorge. pràticomente. nõo jagou. 
O dr. João Moreno recopllulo: 
- Ao que pcrrece, o problema arros-­

lo-se desdct o ano possode>, no altura 
em que se pós em equerçõo ca Ido do 
Artur Jorge para o Spartlnq. PeuoaJ. 
mente, sou muito Clllllgo do Arlur Jor. 
9e. é um estudante unlnnltátlo que 
nos debo. o qu• nos couso redobroda 
mágoa. reYelou-H um eslupendo lute­
boll.llo na Auocloçéio Académica e. 
par todas utos raiões. ce>mo nõo pode 
debar de ser, o concrelliar·H a sua 
caída. muito lcunenlo qua elo H pro­
cesse. 

Quase adivlnhámo• o resposta. No 
entanto ... sempre per9untámos: 

- Não podorlo ca Ac:odémka ,olu· 
clonar use problema? 

- Não. Não podia. A Aeodémico 
nao podia. de modo o.lqum. com Q1I 

condições ao 1eu o.lc:once. re, olver o 
problemr:r do Artur Jorge, poil néio 
queríamos nem d•Yíamos. de modo 
algum. abrir Hcepçõe1 de trotamen• 
to, mllilo ctmboro, repito, nos pese a 
sua , oída. Deixa, com certeza. em to­
dos oqueJeg que o Yin:rm jogar. uma 
gronde saudade e néio du•ldo que 
mulla11, vezo. selo recordndo entre nós. 

- Quando teve o Académica cOnhe· 
cimento que o Benllco hovio • lecha• 
do. co,., Artw Jorge? 

- Do que a.e lnlere do que atr6:s lhe 
dl!lse. representamos aqui uma situa­
ção mullo Yulqar em ccual• que H 

incompatibilizam. Ãguo-rdamos. c:omo • 
lógico. que o Sport LI.Ibero e Benttea, 
embora tordi(lfflltnte, queirca saber qual 
ca nouo poslçâo no eoso. Só depois nos 
debruçaremos 1JObre e> msunto. 

Ao que consta. Rui Rodrigun loi 
tombiim abordado, no possodo domin­
go. por alquém do Beollea ... 

- t verdade. ls-a provca, uma vH 
mais, que o, dirigentes •enc:amadot• 
siio reineldenles em esquecerem o Ãca· 
démleo poro tais ouunloL Ta:mbéin 
aqui. eonllnuomos a 09uordar, 

Lembrámo, o Qulrlilo e ... 
-Alrldo. •cabemos que o Quinlto lel 

po-ra o Belenense. parque o linprenso 
o diYUlqou. Pelo regulamento do Ãca· 
démleo. utá lmplídto que uõo nos 
opomos CD saídos dos loqadores. mas. 
daqui, não se infere que fiquemos lnl· 
bidos de defender os nOHOS inlereues. 

Mudáme>s de temo. Trelnodor. Bolda· 
do• outro• esforços, nova proauca? 

- Nõo. Ficou re110IYido. em reunléio 
de Dlrecçõo. que o orienlaçóo do prl• 
melro .tocmh, paro a próxima époea:, 
Ucorá entreque ao téenleo-nludaate 
Frondaco Andrade. FolhodC11 que lo· 
rom C11 tentotl•cr• que hav'Íomos lnl• 
clodo em Joneiro - e muitos lorcun -
e dodCII os boos prOYQll aute ftno.l 
de époeo que o Andrade nos pre1tou. 
achamos par bem dor continuidade à 
sua permanência nestos Junções. 

Peres. Outro capítulo do momento do 
futebol ocadémlco. 

- Em relaçéio ao Peres. sobemas 
dos n u• eontoctos com o Sporting, otrca· 
vé1 do atleta e. lombém, do mofar 
Lobo da Co,ta. e IIÓ aguardam.os que. 
reinldodcas 09orr:r Q1I C:OnYersaçõe1. e•· 
tm che9uem a uma eonduséio. Não 
há da nosMJ pcu1e qualquer objecção. 
dado que Pere1, quondo vctio pm-a a 
Académico. ló era lutebollsta de qran• 
de nomeada e poder•M<Í: re>tulm o si· 
tuaçéio dele, a concrellzm-1ct, como um 
reqresao do Ilibo pródigo, 

COSTA SANTOS 

....... ..... ~----~,, .......... J 



DtFIECTOR : VJCF.NH : DE i\IF:I_.O 

NA HORA DA SUA PRIMEIRA LESÃO SÉRIA 

CRUZ 
-UM JOGADOR 

DE QUE POUCO 
SE FALA 

F ERX.o\..'iDO {da Coneei(,áo} Cr111 .. 
o futebolista. do Benfica, e 
Fertna.tl.do Cruz (dos Santos) , 
o jornali1ta. m.1.rcaram e th:e-

1-am encontro - para. uma entrevis­
ta, ji &e ,·ê. 

... Uma. entrevista que, na. verdade. 
quase se iropunba, n ão só por(]Ur 
o oonbccído jogadm- atravessa o 

:i:-aeÍ1,1~:dd/!!:1Jtt~~r~:;~ 
e brilhante carreira, mas tan1bém 
potque se trata tle um dos fut.ebo­
li,,"ias de primeiro 1,lano menos en· 
I.N:\1.stados. n ,io ob::;fante 11er um 
«int.cmacionafo, um bicam11eâo eu­
ropeu e um dos casos humanos mais 
curiosos que conhecemos 110 melo. 

Rapaz modesto. l'indo de meio 
lt-umilde (que o terã nw.reado para. 
toda a. vida.), nunca. a. sua. perso­
nalidade se modiíieou - nem nas 
rnua,illiosas h oras da conquista de 
doi.s LJtuJ05 europeus. nem oas ho-

EM TREZE ANO 

DE BENFICA 
SO FALHEI MEIA DÜZIA DE JOGOS 

•. • MAS Só COM O ACTUAL CON- 1 
TRATO DEIXEI DE GANHAR, 
APENAS , PARA AS DESPESAS 

ou três euw,-se., e nada. nlalS, felh • 
mente ... 

«N'unca: m e a rrepen d in 
Fôra o própcfo Cru~ 11ue nos dera 

:1 ((en lr:Hill": 
-Portanto, muitos mais castigos 

doque ltsiie.s ... = t in;~/ CJ:::~:~1~· ·1<J)is:t o riscou, 

rójs menos felizes de ea.sti:os (q1use 
todos eles dilados pela, sua irre,·e· 
rénda natura.! ) ou dos efeitos da 
implacíwel lei das lesões. eonto é o 
caso presente. 

Começou logo no Benfic:1, em 
l!J55-56 (\·ai já parn cafor:te a11os! ), 
na ca.tei;-ori a. de j uven is, onde fez 
duas épocas, 60b a orientação de 
V.a ldhrielso. J;:.. logo a li, foi bicam­
peão nacional - embora eom a 0011-
trariedade e o des;osto de Jlão ter 
dis11utado :1 seg-undn das s uas íinaJs. 

con tra. o F. e. l'odo, por ha\·er . de~·r:en~~o q~:u'!:;npo. sou. rtal­
sido e.xpulso n :~ respeetil'a. meia-fi. mente. um jopdor duro, porque 
na\. frenle ao S11orting. ei\hmdo que "aqulloo é 11ara ho-

Na iet-ceira. é11oea, foi júni()(". E mens, eon10 já disse, e 1ior11ue um 
,•ollou a ser campeão nacional. aio- dde.sa. tem de ter as suas artima­
da eom Va ldiYielso eomo treinador. nhas. para manter Os iu•a nr,ados 

J>os j liniores. "sallou» logo par:~ na. ordem. Um defesa que jo,rue com 
a primeira catei;:oria., «pu~ado» j)Or «pézinhos tle l:'i», mio 11resta. está 
Bêla Guttmann, que ter:i visto nele «arrumado ... 
o futebo liSta de valOI" autêntico que _ Mas nunca sentiu remorsos de 
,·iria a confirma r-se, pois se do seu um t<toQue» ou outro que tenha dado 
"l>a.lmarés,, se desta.l"llm as duas num ad \'erS:'irio? 
Taças dos Cluhes Cam11eões Euro- _ Nunca. :-;'unca, me arrependi do 
peus. mais de wna dinia de Ye1..es ltue fiz. pocque a ,·erdade é que 
jii envergou a camisola das «qul- n~nea. Iiing-uém ficou l.nactivo J>Or 
nas» e. ao serviço do llenfiea. mui. mhlha. causa, a pesnr de tudo qua nto 
tos são os ti.tu10$ conquistados. 110 se d iz a meu respeito. 
âip~1t;'s :~;!º~~);,a;, ac.s 28 anos de - )las. mesmo fora. dos campo;; 
idade, é o nl.'liS antigo d Os acluais 
jogado.-es benfiquistas. 11epoi~ de 
Humberto Femantles e Mário Colu-

... E ,·amos ao que ele nos disse. 

In a:etiv idade op or t una 

quê, comecei a sentir dOT°U 1111 joe­
lho e61)Uerdo. i'! l ftli, eomn m1qullo ., 
é para. homens. a : uentel e rol sô 
ao lnlerl"!llo (]ue eu d i e ao sr. 
llam lll-On: par«e-me que «parti» o 
joelho. E era fraclura do men isco 
in t~'J'IIO. 

- i:; a pers.i1ecth·:1 de k r de ser 
operat10 11iiooassuslou. 

~-······················································································ 
IA BOLA NA «FIESTA»I 

Em Bodojo~, um tooro preporovo-$e po,a mai,e, na o,enn. Foi cnrão que no b1mcodo surgfu outro espectó,:u/o de_11t10 
desse grande cspcclóculo que ê o fe~a dos touros. Quo1,a grandes vcdcloi do futebol cur~pcu /c•onlorom•se e ~cd1rom 

a ore/Iro. Tones e Jo1ê Auguslo, ogilo11do ai lenços típicos do ,dieslo» inreg1orom-se amdo melhor no omb,entc. Foi 
em Bodoioz. A te.orado precedeu o forcbc.l. Os compeoes cstovom lo 

----···········"··· .. -· .. -·--· 'l,~:1u;i~il,e ;;~~,/~~·tl~a~:~. d~~~:·:;\~~~ 
Riera via.. um home111 no joga1lor 
dt futebol e era o primeiro :1 dar­
-nos exemplos. sob todos os aspee-

l;sia.:a ~~~~i~; :~~~o~t:.111l~2:! 
mos três. dez, qui111.e ou ,i n te d_ãas 

t :1 ~~;~f~\tJos~~ 1~~:,·Joi::::,t•~ 
a ro11arat'-fflOS com a. sua presença e 
a mostrar-nos que o sacrifício, quan· 
do cheg:a, é parn todos. 

- E, de ltiera para cá. 1m.rece ter 
ha1·ido uma. e.cri.a, quebra. nesses 
seus 11roble111a.s .. . 

- Sim. é ,·ttdade. pois eomer.ci a 
11ensa r 111ais na nmll1er e 1105 dois 
filhO;i. o que n:io quer diZtf" que 
tenha deixado de pen...ar d:i. meSlna. 
fonna. Sal>e que há coisas com quo 
um J1omem n:io 1101ie eoníormar-11e. 

.. 

,·iw•r. um di:,. olu (tu,· u futebol Lh•· 1 Cl(• rni u joga. ;, r.111;,iüda. JlOl}Ual-
d,•u uH:nte. sente.se logo a!llt:i.. h uo 

- Sem 11ena1· nisso: 11uc diz 1·e:.1)ei to ao clube, (]uauto~ 

uEusébio merece tudo n }1;n~a~~t;~~ e~:º~o~~~bJ~ ~!i1 r~~~~ 
\"oll:lmos a seguir o rumo do di:i- qut'r com os golos que valen1 ,·Hô-

Jogo: rias e títulos, quer eom os eonlra to~ 
-No entao to. hi jogadores 11ar:t 

quem o futeboJê fonte derlqueui. 

::i:S~\~1·:1_;~sen~ã:
0
~~~:;~tos 11ambém no Iutebol 

- São só as «estrelas», na.tural­
meJ1te ... 

-Sun," ""'"'""," ~ '"'ª CRUZ JÃ TEM 1le a,•an(ados ..• 
- l'orciuê? 
-Quem conta. i: quem faz os ~o-

los. E, numa. equipa que marea m ui• 
los golos, os a.,·a11çados são os ídolos 
t' o<: outros s:lo os que sô ,cmalham» 
~º;/.'~vers.",rio;; e dão po!ltapés para 

- 1·: serí, esst o easo ,lo Benfica 
aetual"l 

- S:em tl,h,ida .. Quando se i;:anha. 
i; o a taque ou o EusélJio. ou o José 
,lug-us to, o Torres ou o Simões: 
quando se perde, é a. 1lcf~a. ou o 
Cnn, o J o<w Henrique. 0 Humberto. 
o .lal'into ou o Adolfo ... 
-i\l:. 1> ... porquê? 
- Todossa hemos que C um 11oueo 

a~~im por lodo o )lllJltlo. ma~ não 
b.1 dth-id:1 de qur o nos~o J)Úl11ico 
r~t:, t'rr:uto no modo como ,·é o 
full'bol. n r11are: sr um deíes:1 se 
uarr:,oha" lodo i• dã. pcuda11és mira 
o ar ou l'ai com 11, bola. pelu eam110 
furn.. vinte ou trinta 1netr011, até 
:ic·abar 11or !ler de~armado e tlar orl, 

!~:~1:t~~(il:~:it~~::~::1{,-t~!J~; 
1•,,1. <'hl'io de torrn : se um defesa 
,1 omi 11a a bola. le\'nnt:i 11 eabei;a 

~í1br~~~t11J:i:-:e ~n~~uJi~~fª~1~~~:~,~;en~ 
~-~,J~~l'~:~~111:i::t l[UI' a()uilo n:io tem 

m;i°s"~~ l!f,:, ºsc~ruj~l~I;~~ g-osta~se 

UM ((HERDEIRO> 
Foram duas as • tcslemu, 

nhas:t da presente entrevista: 
um cunhado de Cruz e um 
dos dois filhos do excelente 
defesa benfiquista - cinco 
anos de singulair iNcqWe,tismo. 

Também se chama Fernan­
do e é o mais velho dos dois 
pequenos i·rmãos. A irm,i. 
2ristin,:i de seu nome. aind,1 
nüo terá idade. evidentemente. 
para manifestar tudo qua11to 
existe d entro de si. J\-las ele. o 
remando. o!hos vlvos e corpo 
sempre inquieto, já gosta J 
~·a!cr do fut:cbol. 

E tem muito je.ilo pa'!'a 
jogar. Se continuar assim ... -
diz.nos cpapá , Fernando. 
mci-0 feliz. meio orgulhoso. 

i1ner11ar1011ais, onde o ucachet,, de· 
11entle de Eu~cblo jogar ou uão Jo· 
pr? ... 

- Nntla de hn-eja~. tia 1·o~~a p:u­
tc, port-a11to ... 

-N:'io 5enhor. l'elo contrario. 
- 1t1•conheçeudo fJUe niio ll'nho 

~~~ac!~1;~~'t·k!~/j~~~I~, u,~ej~rr~~~~ 

J ~i;1ti!:11~. i:;:~;;.sodJ1~;,.~0~1rt/!11l~~!t:1~ 

Bobby Cha:rlton 
- o ccma:iorn -Eu mio sou dos que se :1.s.sus. 

lam 00111 qualquer coisa e. como 
tod:1 i~ ra 11a·,.11,da j:~ operada me 
dizia 11ue a op~11ç1io er,i ,,uase um.i 
l,rh1Q.'l(lelra, fui 11:1ra. :a. iúac:rn sem 
medo nenhum. 

PRESENÇA-No, podidos e nos chegados das Yiogens, Cruz ço11to sempre 
çom a pteienço carinhosa do fomilio 

OJogo delr:'is pa1·a.a frente. 
-1\ scmelha11çn. take:o:. do lugar 

Qnt• ll'l'(l 110.'I ll'mpos ele llél:t Gut­

Fnlanilo·se de um futelioli st11 «fo1·:1 
de Strle,,, perguntámo<: :1 Cru:o:: 

-Qual o 111h•ersarlo m:tls difícil 
{lllé' Ja encontrou? 

A ~ua re~11ostn fo1 11roo.ita: 
-111'111 ,·ê: com -O~ 1101,os tiroces . 

.~os do futebol. onile 011 elt. lremo, 
st, rar1i.;, vez~.i 11crn1:n1e1·r111 nos seu,; 
lugal'CS te(,rlcw.s. um t1eresa.--l11!eral 
encontra 11el:~ frenle -,,·,, rios adver· 
s:'uios em cada jogo, 11ols mio ,j ~u 
um a i,entrar» 1,or ali. l\las. 1·n1 r,· 
11ortugueses e e-;trnui:t>.lto~. o 111.d, 

TROCA DE CAMISOLAS 

O BELO E O «MONSTRO» 

-E entiio·r 
- 1tealme1n te. a oper11ção niio 

i·usta mula. A rente só se11t.e dores 
depois. durante :1 rt:eUIH!f"llÇão. Alml:1 
ag-ora. its vez('S. ,:lnto uma. dorzita ... 
-E quando começou a sua. re· 

,· uper:t(iio? 
-OH.o dias de11ois daquele jog·o 

com n P. e. Porto. fui 011crado e 
~6 , •oltel aos tteluO!I nesta 1,ema na. 
ci ue decorre. ~a seg-uuda•felra, foi 
«a ex11erim e.11tar11 ; 111.is, na. tel'Ç:t. J."1 
ro i 11ur,se a lõérlo ... 

- l'ortanto, o f:leto de ter siilo 
oper;ulo n:1o lh e d:i 11reooup(1çües. 
c,ua n t.o ao futuro ... 

- Oe maneira nenhuma. ali· por· 
11ue o 01ierador foi o sr. d r. Aze,·edo 
nomes e Isso. por si só, é faranlia 
de que a ,,eois.'\J, fiear:l na. devlda­
orcl·eu1 ... 

- Uma lnaeth1tlade de cerca de 
quarenta d ias, porêm. ê c1 ue talve7. 
mio seja nada boii. ... 

- Pelo co11tr:'irlo. a.elrn 11ue me 
serâ muito benêfica . E sabe J)Ol"quê'! 
~; que eu precisam de descanso. 
porque (]uase não tenho parado. de 
h;i enze anos para. eá. qu e sito quan­
tos j:"1 le,·o de J)rimeira categoria 
d-o He11fh;a .. t: 11111ito tempo. sal.)('? 
E f' U só tenho par::tdo ou por ra~· 
ligos ou nor ICSUt>s fine for:'lm dua~ 

de fut ebol, o i.:ruz tem Udo alguns 
11roblcm.11. lto~ ... 

- ~:im, tenl10. porriue sou fra nco. 
sou !ilnrero. sô sei tl iter e foier 
O <1 11e 11e11~0. E. :\s \•e1,es. Isso tem-me 
custado caro. 

- Sobretudo. nos l<' lll!JOS de Gut~ 
tman n ... 

-1\u nunr:1 me modifi()uci. 111'111 
JIOd erci j."l mocllfloar-me, na. ma~ 
nrir :~ ilo ser 11ara ('Olll os fr('in;,... 
dorn. Sou r se1·el sem11rt- o 111(".1110. 
1rnrque estr Comeu tem11er:u11ento. 
o meu remo. í'lb.s a diferl'u ,::,i. ('.• t:°1 
nc'I trf'b1adorc·~. 11or1ru e en(1u:u110 
lUI~ ,111:i. hem l11l:1r COJTI hOOlC(>~. ou. 
t ros 11arect:m julgar r1ue C3tiio a 11· 
d:u· com e:i\'ltlos. 01':.. qu:uulo m~ 
encontro lll'tault trelmulore~ dl'ste 
t«-,;undo tipo. f' elar<> frue l'U mio 
11rof't'do como o,; t'av,1los. el"ldcnte­
mente. ma~ 11:io 11o•so ~er «bon1.I· 
nhou. niio l)OSSo l'Onform:u·.m,•.11or-­
f1u e a minha rnandr:i de ~er n[o 
me tlci .~a ... 

-Ao que sahemos. 1,orêm. nos 
te11111os de Fernando Riera. houve 
outro Cru?;, mu ito (llferen te, muito 
melho1· ... 

o ~:is~loê !1f:~~~;rt~ºó\n1\,1~~ 
J' rlo sr. Fernando Riera. n:IO fui 
muli:t<to uma 1i11iea \'f"I. . E u:io foi 

«OS INSACIÁVEIS» 

E o meu rizílr. lah't% .. ~er daqueles 
qur nii o i;abem calar, q11e dizem 
se n1pr1:o que~nlelll. l\lultas ,·e1.rs. 
todos os CClrnpa11hclros me dfio pai· 
madinha.; n:1s costas. íl'llcit:rndo-mc 
JIOr um:t ou oulr:i. atitude q\11' r u 
to111ei. 1•: les di'ío· me ra1.,io . .i..sshn 
11or<111e 1,ens:1111 co1110 eu 11e11so. Jll:1 '­
qurm «paga a-. fa1·a .. ., sou f' U. sózi­
nho. 11orque ~1iio mr ut-ncolhl ,, <·omo 
e le~ .. 

«Muita: gente 
não compreendeu 

Sova 11ergunt:\ sugel'lda 11elasr.flr . 
01.1ç(ir-. dl' (.'ru:t: 

- E~bi arrependido de ter seguido 

lmnnn ... 
. -:-Exal'lamcnte. )'Ode str 11111:i 
1d1'1a rlcheula 11ara alguns. m11 11 r sse r:~'.a.º luga r de Que eu m:1J~ {{OS• 

- E. nt•~<;r lugar. mare:uulo uo~ 
trolinho~. pensa que 11oderl:~ ser o 
ídolo que. afinal. nunca conscg-1Jiu 
>ler. a11onr tlos seus tre:tel\ nosdo 
IJo•nfiea. 0111.e dos qua.iscomo titular 
11orn1~r de uma e11uípa que conquis­
tou tloi!J títu los europeus? 
-'l'a lvez ... 
-E ,:-ostarla. realmentf', de sei· 

u111 do~ eh:1.111:11los ídolos? 
-~iio me 1u·eocu110 muito l'Om 

f!~~1t~t~:-1~fdf,:1:~~::º:1~~:~~11;; CRUZ ((Cá foral> 
fut ehol'! 

1tes11011de11•11os: Ã 
- ~; claro que. se tivesse de lr SER ou N o 

""" '" º"'" º" """ º"'" º"''""· 11rcfel'l11 o rutehol. Mas se n1e fosse 
possh·cl arranjar um emprego ra-

;~/~;; <,.~~ .... ~~~:·;:;"~.~ ".;::;:, .. ~ «ESCRAVO DA VIDA» 
ida :1 me,::as.,. i111e.-.ar de to1la.:, as 
m:1ra,•ilh'l'I' que di7.em d:i. ,·ida do 1:."111 clmia üll'/trfl ,Ia e-ulrevis• 
lu.trboll•ta 11rofissional. ta que nos concedeu, Cru:; 

=Z~j:'.iue g~~ 1t •~ii!'? eolll!lreendt-. fc:;-nQs estos revelações curio-

~i1~[~1 r~1J\1~:e11oi:r l~~ft~~iz !! sa.~ Não posso asseKw·ar O 
bola. E :tié há quem di;:a. ben1 0 futuro com o dinheiro do f:1· 
~ei. que nós s,> trabalhamos ao do- tebol. já porque mio tenho 
111in g-o e. mesmo assim, :i.prnns du- tido bons contratos, iá por-
rante hora e meia e ... qu:1. 11(10 nos que ,ngo tenho si.do ~e.~crm,~ 
a11eteee. 1\las a ve1·dadr í- bem dife- da i:ida». cmno costuma ,/J-

~~l~::~~-:~,:1:1~~~fi:!:{1~r:~~i:!~~ ;:;·~r~ ,:;;r t;sb~1~'.J(:::::i1;~i 
h~~J~::·:::~a-f~:e 1~;~ :~~hi~'. oug~,;EJ:7:º·sou age11ll' ,!e 
mana e. 111·:"tlll'ament<.', e~lamos mal~ Véndas da ltDolomita», wmt 
}:~~!~?:,. em l'Stágio do qur t•om a f:.::~;e:ªc1!taz~j:l: ~"«i();i: 
nl;;/.'i '.s hrnt,c:m hê1 uma~ \' iugenzL nhei nada com isso. pelo COI/· 

-Sim. is,o é ,·erdade. ums são trário. pois o carro ;,bebei, 
,·in.re.ns Que. norm:tlmt11te. só nos que se farta. l\ifas ... tenho es-
11ernutem ficar a conhecer o aero- pcranças em melhoria. até por· 
110..to. o caminho para o hotel. as que isto aim,Ja agora l'ai no. 
rr:d1o n;ai: ~~~~::)~ ;rraho:e~_s t~.~:: princípio ... 
1·:, mais. as viageus aluda aumen . 
tam a 11ossa. «prisiion, porque, quase :~~i::: regressamos delas 1>:i.1·a o isso, mas e clnl'O 11ue mio m11 desa· 

. - l ndiscu(ivel, porl·m. é o magní- gr~;1~~··;. popularidade de un1 Eu· 
fico venelmcnto do futebolista ... sêbio. 11w ueroplo . .. 

- Para alguns. sim. o fulehol dá - Ntln seria 11reeiso chei;:ar-se a 
mesino. mas n;IO é esse o meu caso. esse caso exlremo ... 
a pesar de tei· nada lllenos de tre:o:e - Acha exagerado o que se diz 
:uios de jogador do ltenfie-.i. de Eusébio·? 

- Ta.lve:,: l)Or isso mesmo.. - Em relação a Eusêbio, num::a. 
- Sim. em regra. r111cm ):'anha será <lern:i.ls .nada do que se 1H:;a. 

menos i- o jo,;ador «fel\u,, 110 clube. 11oi trat·t,-SC ua ,•e1·dade de um 

~~t1:1;•et~j~:rt~1!1/ei;-C:..~ec:;n: ~~ j0~1fro ei~~~~r:'i~:~~- C~I dinbei· 
ordenado de dois contos e sem «lu· ro, mio vos J)areee mnilo. em l'ela· 
\'aé;>•: depois, u,·e «lu1•as,, de trinta (ão a \·oeis, seus eom1m11hciros ua 
con tos !)Or época e. a se,;uir. de mesma equipa? 
th1quenta. O meu único hom 0011- - Não senhor. 11orque J~usêbio 
trato é o aetuii.J. que termina. cla(iui merece tudo e multo mais do que 
a, dois anos: recebo dtmmtos contos ir,rnha. Nôs. Jogadores. cons lderamo-
11or épooa. l\lail, ntó aqui, posso dizer -lo o nosso uabono de ta.míllan, por-­
que rsó ir111tllcl pa«-a ns des 11et1a.s. que. se não é só ele (]Uell1 1anl1a. 

-Scr-lhe-i Jm1>0Ssil•e1. portanto.• os Jo.ros, a verdade " que. quando 

~t~:;na 11~~'t:s:1~i;: 1l~? Jª o e;~~~~•.tr~~ 
)1a nohe.•der Unlled. Um rnso !>'·rio. 
realmente. 

-1'':t fi naJ europeia. por(•n1. ele 
niio teve exibição de grande 1"ele\'o ... 

- P ois Jl iiO, porque ou U)lilccei 
logo 110~ lhe ,q,J.sa.r -Oll ,,ci;,,. l; le 
discutiu comigÔ) él1a111ou.1ue vil'1o~ 
uomcs, Je1.-111c viirios sln:1l-. de 11ue 
eu tt"a maluco, mas, ennm, níio o 
deixei d:1r u!eslivat,, e L~iio e riuc 
era preelso ... 

-Consldera--o um dos mel hores 
Jog:ulorei; do 1Uu111lo? 

-Dos bons jogadores cio Mundu. 
s l111. umt1 ri1io o meU1or de todos .. . 

-E quem é. 11n s u:1 OiJlnliio. e .... ~c 
u111clhor de todos,,? 

- Sem dúvida, Bobhy Cha1·1lo11. 
-l; Pelé? 
-O Pelê C mí!-iS es11eetacular e 

go7.a. de muita. popularidade. 11eh, 
que o público bate palmas e delira 
só porque ele abre as !)crnas. 1r.1r;1 
dei~ar JY.lSSar :i bola. ou tJOrque p.,. 
r11 a. bola com o 11rlto. Mas o ~obb .1· 
Charlton. para mim, ~ o mai~ com­
pl('lo jog-.1dor do mumlo. 

Selecção que desmoraliza 
l\m tudo quan to !Ussera. Cru~ fura 

11111 C\'ltlente caso de sinceridade, de 
i,coraç;ío ao pé lla boca»-como rle 
11róp1·io eouressa que i.· e que i:;o,;ta 
deser. 

-.Eem relaçfio ií selecç:io nado­
nal? Alguma -..·ez se ,;enliu vitima 
de possi,•cl injustiça·.• 

A resposta surgiu com a mr~nw 
f',Slrnntaneld;l('le e frauq ul'7.a: 

-Tenho de me oonfol'mar. t>'i ­
deotemeute. 11ois r.om11rCi"ndo 11ul·. 
jo,1::111do os médios ,-. os a,•am:;ado~ 
do Heníita. al;:-uns de nos temos tk 
ficar de fo ra . Se uao, a selecção era 
o lleuíie:i. e :tl'hQ QUt' isso Wu11Ul'm 
não potferin ser. i\la;;. por vezes. te­
nho ficado aborrecido. 1>orquc custa 
muito estar em boa «forma» e , •e r 
jogar. na selec,::.J.o, outros. <1ue não 
se eneont.ram tão bem ... 

- E isso Jã tem acontecido mui­
tas vezes? 
~ -~luitas. não direi ; mas aJ;·u. 

- E como reage, nessas vezes em 
que sente a. sensaçâ0 de inju,;Uça·! 

- Fico um pouco desmoralizado. 
POr ,·er que outros têm o lugar l..°Cl"­
to, mesmo estando a Jogar menos 

~1~\12_ue Q~~ 1~u~~2º ~~,~~ã!er ni~~11re~~ 
la? ... 

* E pronto. Terminara o encontro 
e a entrevista de FernJ..ndo Oruz 
(dcs Santos) com Fernn.ndo (da 
Conce'ição) Cruz- um caso de l.n­
tu1çUo natural para. o futebol e. ,soti 
o nspecto hrunano, Um dos ca$0.5 
mrus curiosos que o futebol já º°" 
deu 11 eonhec:tt. 




